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AMO II 
ASSIGNATURAS: 

semestre CAPITAL, Mino 20Í1000 
« INTERIOR, nnno 24JOOO 

EXTRANGBIRO, anno 60$000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

121000 
íoiooo Sabbado, 29 de dezembro de 1894 

ji 
AVISOS 

• m w r j i * A DL KAIOB omocbiçXo BM 
tono o nreanioB DO «STABO 

«SCBITToal»— Bm 16 to líoitmbro 11 
ttalxa 4o Correio, F. Rndoreço tslsgr. Onmmrcit 

Talepbca» •». 661 

Blo agentes doai» rolha os srs j 
No Blo—Dr. liais de Castro, ma Rlachuelo, 

181 ('ÍÍÍI 11 dn manhã ti uma da turde). 
KM SANTOS—Joaquim Soares Júnior. 
l!u TAUBATÉ—Álvaro Qaorra. 
BM PISAOICABA—Joaquim Lula. 

G P a n d e e x p osSçào 
Objectos de phantasla, brinquedos, cartões e 

surpresas, proprlos para as Festas do Anno 
Bom e Reis. 

ritEÇOP BARATIS8IM08 

1 4 - R I T A . U I R E I T A - 1 4 

A EQUITATIVA 
(Ths E îtalile Life Assuranct of ti» a &) 

Activo, mais d» Ts0.000:000* 
Excedente, mais da 148.000:000$ 
Bonda annual, mal» de 189.000:000* 

Kmttte apólices Incontestáveis • nHo cada-
canto*, em ouro, ou papel moeda nacional, 

Peçam-so prospoctos e Informações, no 
Baerlptorlo: Sua 15 dt. Kavmbro, 8H'A 

F. A. IJASSALLB,—tnspector 

Agua ingloza de Granado 
tônica, antl-febrll a tperltlra, excellente rs-
hlculo para admltülitracçllo dos saes lodurados e 
arsenfosos, preventiva dos desarranjos saslrs— 
Intestinaes. -

SANATORIO 
DOS 

Dr». Tapajós 0 Feudo 
Rua do Oazometro, 11. 1 (Braz) 

Medicina - Cirurgia 
Secçto especial para alienados—Hydrotherapla 

B A N H A A V E S T R U Z 

Analysada e approvada pola janta de hygie-
ne da capital do lotado do Rio-Qr»nde do Bnl. 

Única qua n.lo contém parti cala alguma de 
graxa, sebo ou qualquer outra matéria gordu-
rosa, nociva áiaúde dos consumidores. 

R*roraraenda-se Q consumo desta banha de 
L* qualidade. 

AGENCIA OELTAL 

3 — Rua da Quitanda — 8 
B. PAULO 

DR. JOHN NEAVE 
Medico-operador e partoiro 

7 1 - R U A D O S G U S M Ó E S —1\ 
CONSULTAS DO MEIO-DII ÁS 2 HORAS 

Telcphone, 106 

Dr. Bettencoart Rodrigues 

V ; J 
T l Ti 

DA 

Pacnldtde do Medicina de Paris 
Hembro da Acadeata Tíoài das Boiencias de LisbOa 

Offlcial da Academia de França 

Redonda— Rua da Liberdade. 14R. 
CwmUorio—Rua 15 de Novembro, 22, 
lo dia. 
T*lepho*ê—801. 

Alfaiataria 
ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 

Rua 15 de Novembro, n . 7 
Daniel d'Abreu & Comp. 

Obras completas do faílecido dr. Lata de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Cwmmer-
cio». 5 volumes, 158000. A' venda nesta typo-
graphia. Pelo correio, 17®000. 

TELEGRiSMâS 
SERVIÇO tSrtCIH 00 tO»EPÍIC4õfJ'.rtl)lO„ 

RIO, 28 

Foi sanccionada a resolução do 
Congresso auctorisando o governo 
* emprestar eos Estados do Paraná 
o Santa Catharina 4 mi l contos. 

— Falleceu « sr. Moritz Storch, 
contador da «Life Insuranco C.».. 

— Ficará addido à Administração 
do Districto Federal o 2." offlcial dos 
Correios de S. Paulo, João Francis-
co Teixeira Sobrinho, emquanto du-
rar o exame de questões relativas a 
outros empregados. 

— Foram nomeados :• 
Praticante dos Correios de 8. Pau-

lo, o sr. Olyntho José Castro ; 
Chofe da Caixa Militar, que vai 

fuacclonar no Rio-Orande, o confe-
rente da Alfandega de Porto Alegre, 
Antonio Castilho Maia. 

(Do nono corrttp mdent$) 

RIO, 28 

O dr. Prudente distribuiu do se-
guinte modo o credito de 27 mil 
contos, ao cambio de 2T, para occor-
rer à reconstltuiçào do material bel-
l ioo: 

Para a Marinha, 12 mil contos ; 
Para o Exercito, 15 mil. 
— Vários negociantes vão apresen-

tar ao ministro da Industria uma 
petição relativamente aos despa-
chos em saccos grossos e novos. 

— A Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro vai receber a quantia 
de 67:7181377, pelos Juros garanti-
dos no 2.» semestre de 1893, do oi-

8ital empregado na construcção da 
nha de Jaguara a Catalão. 
— O governo portuguez recusou 

de nissao ao sr. Barboza Centono, 
cônsul nesta capital. 

—Cambio : 
Bancário, 10 3'4 a 11 1/4 ; 
Particular, 10 7/8 a 11 S/8. 
Soberanos: 
Vendedoras, 225700. 
Compradores, 22$200. 
Apólices de & »/», 1:022*. 
Acções da Sorooabana, t ronco: 
Vendedores, 98*. 
Compradores, 90*. 
Prolongamento, vendedores, 20®. 
Letras hvp. do Banco de Credito 

Beal de 8. Paulo, vendedores, 90*. 
— O ministro da Fazenda vai ex-

pedir clrculares aos chefes das Re-
partições, recommendando-lhps a 
estricta observância do orçamento, 

3ue não poderá ser excedido na i 
esnezas. . . , 
— Foram hontom sepultadas 36 pe» 

ministro do Exterior e o da 
Ital la canforenoiaram sobre quatro 
presos políticos, que vieram do Pa-
raná e foram deportados. 

Afo nono corrttfnndtnU) 

SANTO 1, 28 
Marcado de café: 
V e n d a s , 8.UUU « a o c a s . u 

" p o r é m , m u l t o 
na base i» 

lrreguia-

ròls 

ISt , sendo, pc 
res as offerta 

Kuirudas, ia . 2 8 8 . 
Existência, 448.000. 
— Cambio banoario, 10 8/4. 
- A Alfandega rendeu hoje 

89:802*795. 
A Mesa, 19184*1118. 
- Movimento marítimo. 
Entradas 1 
Vapor naolonal " I tapoan" , proce-

de .> te de Porto Alegro, com carga d» 
vários generoí, consignado a A 
r l o o Martins dos santos | 

Vapor tranooz "Cordo«na" , d» 
Bor A a u » , Idem, a Karl Vaiai* ft O. f 

•ahldas i 
Vapor naolonal " I tapoon" , para 

R'.o, com var io ; «sneros | 
Barca "Adolf i r sdmand" , rara o 

Bosarlo, «m l ad ro , 
11)0 Htm ctrHfntoiili) 

OPINIÕES 

C a m b i o 

KrtritESTJMO EXTERNO OU INTERNO ? 

( Continuação) 

Multo mais intoreaBftHtO, Mm duVl-
da, do quo o ostudo sobro «s oAllsáâ 
da deprossfto cambial, ô a discussão 
quo BO tom Ostabolocido sobro a ria-
taroía da oporaçfto ds credito quo 
tom do sor offoutuada polo governo e 
quo mais oonvem às aotuaoB clrcuma-
tanolas d<j j>al». 0 sr cond« do fi-
gueiredo, no interriért <]Uo tevo com o 
ropreso«t»Hta do grando orgam flumi-
noüíe, o Jornal do Oommercio, falou 
no omprestlmo do 3.000.00U çftcfll-
no8, que sorà obtido, Conformo afllr-
mam multei, medianto caução ou ga-
rantia das apolicos ouro do 4 »/o quo 
existem no Thesouro, que sorviam do 
lastro As omissões do Banco da Repu-
blica e quo hoje, por força do Docro-
to do 17 do dezembro, pertencem ao 
orarlo publico. 

Vários dos banqueiros cujos nomos 
citei, omittiram opinião favoravol so-
bro a roalisaç&o de um omprostimo 
externo, chegando o honrado Capita-
lista sr. A. de Siqueira a julgal-o 
Imprescindível, ainda nas más condi-
ções do credito do Brasil, por pelores 
que sojam essas condições, emquanto 
que o sr. Luiz Tarquinio recusa in-li-
mine a idéa do uma operaç&o no ex-
trangoiro, a 3 % , para acceital-a no 
interior, mesmo a 10 °/o. 

Nfto tomos a pretençfto de trazer 
luz ao debate, mas julgamos imporioso 
dever dizor o nosso modo de sentir. 
Republicano sincero, temos empenho 
do ver a Ropublica amada pelo povo; 
tomos vivo interesso que no seio do 
lar o da offleina nfto haja, polo mau 
estar da vida, inquietações quo tra-
gam confrontos dosfavoravois às nos-
sas instituições e aos seus homens, o 
por isso nfto negamos & solução do 
problema o nosso esforço o bôa von-
tado. 

Antes do qualquer apreciaçflo, an-
tes mesmo da mais ligeira investiga-
ção sobro a natureza da operação, 6 
necessário elucidar uma premi-sa que 
6 vasta, quo envolve a primeira ques-
tão o que dovo ser abordada com 
energia e sinceridado. 

Qual o meio de melhorar a nossa 
situação financeira ? Como elovar gra-
dativamento o cambio a uma taxa ra-
zoável, do modo a minorar os projui 
zos de todas as classes consumidoras 
o as difflculdades do Thesouro, dan-
do-lhe, nos limites da receita, os ro-
cursos para as (lideranças do cambio? 
Um emprestimo extorno ou interno 
resolverá a questão ? Kis. a nosso vôr, 
o grando problema quo tom do ser re-
solvido polo criterioso sr. ministro da 
Fazenda.—Bis, a nosso vCr, a quostfto 
quo devo sor objecto da cogitação o 
das lucubraçõos do todos os brasilei-
ros compotentes quo araom a Patria 
o quo tenham coração. 

Elevando-so os nossos compromissos 
externos, annualmento, a cfirca do 
5 milhões o meio, nos ó necessário 
desfalcar a receita do mais do cento 

i c vinte mil contos, para solvol-os—isto 
é : nos 6 necessário quasi quo metade 
dos nossos recursos e nossa motado 
mais do sessenta mil contos silo per-
didos nas difforenças de cambio, om 
consequencia da desvalorisaçâo da 
nossa moeda II Restam-nos 1-iO juil 
contos para prover a serviços do minis-
tério da agricultura cm mais do com 
mil contos, guerra, om mais do 35 
mil, marinha, em mais do 15 mil, ox-
torior o interior, om mais do 25 mil, 
fazenda, em mais do 30 mil contos. 
Tomos pois ura déficit annual perma-
nente do mais de sessenta mil contos 
o isso apeznr do tormos impostos exag-
gerados sobre os generos do importa-
ção, do modo a ostar encarecida a vida 

dlflicultado o bem-estar! Accrescen-
to-se ainda um déficit j& existente 
quo subirá a muitos milhares do con-
tos e quo nfto poudo ainda ser conve-
nientemente apurado, e ter-so-4 uma 
pallida idoia da gravldado da situação. 
Como, pois, continuar ? Que imprevi-
doncia ou que fataildado esta com que 
nos vamos deixando arrastar fts bor-
das do abysmo? 

Que deshonra queremos quo rocala 
sobro a Republica? Nfto! Dô o go-
verno o grito do alarma; dft o gover-
no, atalaia patriótica, o brado do pe-
rigo o tenhamos todos a coragem do 
sacrifício para salvar as instituições 11 
Guilherme do Nassau hypothecou a 
sua baixella para salvar a Patria; hy-
pothequcmos nós o nosso apoio á obra 
da salvação da honra, dos brios o dos 
créditos da Republica, encetada pelo 
actual governo. 

Esqueçamos as nossas disscnçOcs, 
os nossos resentimentos, os nossos 
odios; calquemos o nosso egoísmo e 
os nossos interesses, para só vCr a 
imagem da Patria. 

A situação exige providencias ener-
gicas e essas só podem consistir om 
largas, profundas, e reaes economias, 
coroadas por uma operaçfto do credito 
do corto valor. E' necessário reduzir 
ao mínimo as dospozas no exterior, 
mandar cessar viagens o comraissOcs 
no extrangeiro, adiar obras e trabalhos, 
adiaveis, sem dcsorganisaçfto, por um 
ou dous annos; rescindir, modianto 
parca lndomnisação,os contractos do Ini-
migraç&o, rostituindo esses serviços 
aos Estados; diminuir as despozas nos 
ministorlos da guerra, da fazenda o 
da agricultura; supprimir gratificações 
e adoantamentos; transferir a ompro-
zas particulares a administração e 
propriedade das vias férreas, com ex-
copçfto da Central; arrendar a empro-
za particular o sorviço do carga e 
doscarga nas Alfandogas, transforman-
do essa fonto do tiespeza om fento do 
ronda; reduzir os dospozas nos servi-
ços dos portos, na flsoallsaçfto do es-
tradas; rever as nossas tarifas, subor-
dinando-as a um typo união, do modo 
a ovltar desvios, pola Incompotoncia 
dos conforoiites; flseallsar a porcepçflo 
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Folhinha. 
K' multo flvuiintu * qu» no» mau 

daram o* IM. Flnrlniio Fcrn lm * Ir' 
rolo», oommlHuio* am Bwto*. 

A(|r»d*uldo*, 

do toda» as ronda» da Unt&o, supprl-
mlndo o» grando» abuso» quo »o dfto 
nos Alfandogas do Banto», Rlo-Orsndo, 
Uruguayana, Paranaguá, Penodo. Ha-
hln, o assim ooonoroliar mal* do 00 
mil oonto*, do modo a tor o orçaman 
to oquIUbrado, luto é, a vida regula 
rlMda. ntona gastando mal* do quo 
no» d i • ruoolta ordlnaria, 

Hnootado o*te plano, quo 6 urgonto, 
quo A loadiavol, olfvetuar onUo um» 
larga oporitçâo do arodlto, do «orte quo, 
durante uiu ou dou* anuo», o governo 

nílo cort conta Sojiltercaáo do camblaos, 
deiKalldo todas as letras ds expansOos 
o necessidades do oommeroio legitimo, 
o possa assim cobrir o déficit exis-
tente. 

Durante esse período, quo o minis-
tro da Pazertda torfi o cnidadd de tor-
nar fecundo (W Bórtouoios, dirigindo 
0 lcnio do barco, de modo quo a taxa 
cambial nfto tonha uma ascençfto mui-
to rapida o antes, pelo contrario, len-
ta, demorada o por pequenas fracções, 
os saldos do orçamento, em eonseqüoll-
ola de n&e ee tof despendido da iro-
ct!Ítá coüsa alguma para oompra do 
camblaos, nfto dovorfto voltar & cirou-
laçfto, rosgatando-so, ao contrario-, ont 
papel moeda, qupntia correspondente. 
Nfto eomprOnendomos outro plano; 
nfto vomos outro meio, assegurada a 
paz, garantida a ordem matorial, pa-
cificado o Rlo-Grando, para salvar a 
Republica da ruina o da humilhação, 
quo virá mais tarde ou mais oodo, so 
n&o tivermos a coragem de enfrentar 
as dlfflculdados e de curar sériamon-
to dos grandos males que j á nos afli-
gem. Somos um paiz novo, nfto pos-
suímos reglmon industrial, vivemos 
sómonto da oxportaffto de dous ou 
troa produetos naturaes ; paiz essen-
cialmente agrícola, como com verdade 
se disso, nós Importamos tudo, do 
modo quo temos um circulo limitado 
para ostabelocor impostos e esses j á 
tfto gravosos, que impossível será por 
ora continuar-so a explorar terreno 
Já tfto cançado. Somos, pois, dos 
que acceltam o acham improsclndlvol, 
no momento presente, uma operaçfto 
do credito ; nfto a queremos, poróm, 
como base do plano financeiro ou eco-
nomico, o que soria ura erro, mas 
oomo corôamento, como cupula quo 
venha acabar o grando edifício. 

Qual será, poróm, a natureza dossa 
operaçfto ? Intorna ou externa ? Será 
possível, e mesmo acertado, levantar 
"dous ou tros railhOes sterlinos no ex-
trangeiro, sob caução do apolicos de 
4 " o ? 

Eis o quo discutiremos no proximo 
artigo. 

Capital Fedoral, 26 do dezombro de 
1894. 

SERZEDELLO CORREIA. 

Maternidade 
Os dignos telegraphistas do Tele-

grapho Nacional trouxeram-nos hon-
tem a quantia de 30$000, quo colle-
ctaram entre sl om bonoflcio da Ma-
ternidade do S. Paulo. 

Vamos dar o conveniente destino 
ao generoso donativo dos phllanthropi-
cos funccionarios da Naçfto. 

0 governo ostadual, accusando o ro-
cobimento do um ofScio em quo o sr. 
coronol Flrmino Piros Ferreira lhe 
participa quo entrou no exercício do 
commando do 4.° districto militar, as-
sogura a sua oxc. que a sua proson-
ça no alto posto quo lhe incumbiu o 
governo fedoral inspira a maior con-
fiança era todo o Estado, pela sympa-
thia quo meroce o pelo reconheci-
monto dos rclevantissimos sorviços 
quo j i tom prestado, o quo os podo-
ros ostaduaos nutrom o maior desejo 
do o auxiliar, no perfeito desempenho 
quo dará á commissfto que em bôa 
hora accoitou. 

O nosso colloga do Fanfulln on-
viou-nos um vistoso quadro, quo vai 
offerecer como mimo aos seus assi-
gnantoa. 

Vários typos do couraçados da ma-
rinha italiana, occupam o centro do 
quadro, colorido, tondo no alto o fac-
símile do cabeçalho da folha o, dos 
lados, liguras symbolicas da Italla o 
dos dous gemeos que fundaram Roma. 

Ura bonito presente que muito nos 
lisonjeou. 

Pharmaolas quo actualmente exis-
tem ora Portugal: 

Aveiro, 70 ; Boja, 33 ; Braga, 70 ; 
Bragança, 31 ; Coimbra, 102 ; Castoi-
lo Branco, 35; Évora, 49 ; Guarda, 
39 ; Leiria, 55 ; Lisbôa, 251 ; Porto, 
160 ; Portalcgro, 40 ; Santarém, 80 
Vianua do Castello, 30 ; Villa Roal, 
40 ; Vizou, 09 ; Angra, 9 ; Horta, 0 
Funchal, 0 ; Ponta Delgada, 14. 

Estos nuinoros, como ó claro, sfto 
distribuídos pelos dlfforentes dlstrictos 
administrativos. 

Fallecou hontom do manhft, nosta 
capital, o sr. Jo&o Picart, propriotario 
do Grande Hotel Paulista e cavalheiro 
do fino trato, ha muitos annos domici-
liado om S. Paulo. 

Ainda na vespora, á noito, estovo 
ató tardo, perfeitamonto disposto, di-
vortindo-so no jogo dos confctti. 

Foi vlctima do uma congestão ce-
rebral. 

O enterro Bahirá hojo da Sé, ás 9 
horas da manhft. 

A' exma. esposa do finado, mme. 
Carlota Picart, os nossos sentidos pe-
zames. 

A rua Piratininga, esquina da Pru-
dente do Moraes, está intransitavol 
para vehiculos o mesmo para podes 
tres, e, o qne é poior. oxhalando um 
mau cholro, denunciador da decompo 
slçfto da agua e detritos alli estagna-
dos. 

So a digna Directorla do Serviço 
Sanitario espicaçasso, mais uma vez, 
o zelo da Intendoncia Municipal, faria 
JÚB á gratidão dos moradores daquol 
lo lodaçal. 

Proseguem oom prosteza os trabalhos 
da E. F. Sapucahy. Na 1 • aoeçfto, já 
chegaram es trilho» á oldade do Pouso 
Alogre, ondo ató princípios do janoiro 
proximo se Inaugurará uma estação 
do mesmo nomo. Dahl om doaate 
trabalham varia» turmas na prepara-
ção do leito, que om brovo roooborá 
os trilhos. 

Na dlrouçfto do GaxambA a Baepon 
dy, Já está tudo prompto para o as-
sentamento do trilho», osporando-*o, 
apenas, o transporte doatoB, pola ÍK. 
F, Contrai. 

Assim, é do oaporar quo brovo 
monto tonhamo» mal» uma vla-foitoa 
dn onorme utilidade para o Estado do 
Mluu o o» MU* llmitroplio», 

(Collaborsçfto para 0 Vommtrcíoi 

Era bolla e divina a Marluultas. Vi-
via nliniã eailnha bláncá, multo bran-
ca, docomonto beijada polo rio, alóm, 
entro os ramos nogros dos choupos o 
as flores dos Balguolraos. Como ora bo-
nita, mesmo multo bonita, todas as 
noites, quando o luar vinha pratear-
lho os vidros da janel a, Uanllaridò-á 
ilUtiift doco claridado, ou ouvia os aC-
cordos duma guitarra acompanhando 
tornas cançOos d'amor, d'alguem que 
viora, do vagar o do mansinho, Hd-
acinla, quodar-so ora frento dossa ca-
sita branca, muito branca, docemente 
boijada polo rio 1 . . . 

E a guitarra ora suspirava 
m i a . . . ora ria o cantava I . . . 

Cm dia — que pena o quo tristeza I 
— a Marlqultas morrou, morreu como 
"ma flór daquelle dia I Lovaram-na 
' ÍWa o cemlterlo, eXtondlda num eal-
Xftoilto branco, OB lábios abertos num 
sorriso, serena e tranquilla como quem 
descança, ontorrando-a num coval es-
treito f . . . 

Desdo então eu nunca mais, nunca 
mais tornei a ouvir os accordos dul-
cissimos da guitarra quo vinha, de va-
gar e do mansinho, altas horas, que-
dar-80 om frente dessa caslta branca, 
muito branca, docemento beijada polo 
rio 1 . . . 

N u n c a m a i s L a . 

e go-

i' quo o esquife da pobre criança 
fôra feito das pequeninas tabuas des-
sa guitarra amanto quo ora ria e can-
tava . . . ora suspirava e gemia I . . . 

Porto, novombro, 94. 
D'ALTEMAR 

Os grandos anciãos. 
A Watminster Oazette dá um cu-

rioso o i itoressanto resumo de «iguns 
grandos homens qne chegaram a uma 
ndarlo avançada no goso de todas as 
suas faculdades. Depois de Gladstone, 
que, naturalmente, vem em primeiro 
logar, o jornal cita: 

Em França, Créblllon pae, quo es-
creveu a sua ultima tragédia com 84 
annos; Voltalre, que, aos 8 i annos. 
era ainda o espirito mais activo e 
mal:? valente ds Europa ; Victor Hu;o. 

Na Italla, Miguel Ângelo, que, com 
88 annos. trJb*lh«va ainda; Ticiano, 
que, aos 90 annos, começava uma gran-
de tela p >ra oa FrancUcanos ; o doge 
H. Dandol > quo. aos 83 annos, cou 
quistava Constantlnopla. 

Na América, Franklin, aos 82 .an-
nos, preou -hla o cargo de proel-linte 
do E-tUdo de Petmylvanla. 

Na I ig atorro, Newton, aos 83 an-
nos, trabalhava para a Èoyal Society, 
de qu« ora presidente. Wordsworth, 
Tonnyson, poetas celobros, mortos 
ootogenarios; lord Lyndhorst, troa 
vezes ehtncller da Inglaterra o que, 
como Gladétone, Boffreo com êxito a 
opqraçfto da cataracta; lord Brougham, 
que, com 83 annos, tomava aluda 
parte n u diocusBOes políticas ; final-
mente, lord Palmeraton, também ooto-
gonarlo, o quo desvendou o segrede 
que lhe pennltflra chegar a uma edade 
tfto avançada, apezar de uma vida de 
aiedumes e de fadiga». <8empra pu 
•ha do lado, de noite, dizia, oom a 
minha roupa, as preoccupaçOes e In-
quietações ; são estas que matam o 
n&o o trabalho.» 

Encontrou acolhimento na capital 
mlnolra a idóa de levantar-se um mo-
numento em memória do Josó do 
Alencãr. Uma sociedade do estudantes 
rio-grandonsos quo rosldom om Ouro-
Preto, a Sociedado Litterarla Sul-Rio-
Grandonse, correspondeu, generosamen 
to, ao appello da imprensa, o Iniciou 
uma subsoripçao para aquelle fim, su-
bindo j á a collocta á quantia de 400$. 

Assoclaçfto Commorcial do S. Paulo. 
Está lavrado o contracto de aluguel, 

por cinco annos, do grande prédio da 
rua do Commercio, esquina da da Qui-
tanda, o portencento á Companhia Mor-
cantll Paulistana. 

Instaliar-se-fto naquollo magnífico 
edifício n Assoclaçfto o Junta Commer-
ciaes, Companhia Tolcphonlca o a casa 
bancaria do Br. Luiz Antonio Tavaros. 

Estovo Imponente, no Rio, a collaçfto 
do grau aos bacharolandos da Faculdade 
Livre do Dirolto, om cuja solemnidade 
so fez reprosontar o sr. prosidonte da 
Republica. Também oomparocoram á 
festa os srs. ministros do Interior e 
da Marinha, o sr. dr. Andró Caval-
canti, ciiofo do polioia, conimissões da 
Escola Polytochnica e Gymnaslo Na-
cional, cora os respectivos estandar-
tes, o outra do Instituto dos advoga-
dos. 

Na falta do diroctor da Faculdade, 
prosidiu á sossfto o sr. dr. Costa Pe-
reira, sub-dlrector, quo concedeu o 
grau aos 20 bacharolandos presontos. 
Km nomo dostes, falou o sr. Oliveira 
Mafra, e, como paranympho dos mo-
ços, usou da palavra, depois, o dr. 
Fernando Mendes. 

Conforencla monstro. 
A mais importante conferencla me-

dica, pelo monos sob o ponto do vis-
ta numérico, é a quo se reuniu om 
torno do leito do um raombro da fa-
mília Imperial da China. A Faouldade 
de modlcina alll estava representada 
por 423 dos seus membros mais colo-
bres. Mas o que ha de mais extraor-
dinário d quo o doonte sobrevivesse e 
até se restabeleeosse, apozar de tan-
tos medloos junto». 

E dizer que ha Booptieos quo nfto 
aoredltam nos milagres I 

Polo Ministério do Intorlor, obteve 
o seguinte despacho o requerimento 
om que o ir. JOBÓ Ignaolo de Ollvolra 
Borges podo tranaforonola, para o cur-
ió annoxo á Academia daqui, da lns< 
erlpçfto uno foz, na üiroetorla do ox-
ternato do Gymnaslo Nacional, para 
o» exames do physlea, ehlulu» o hls 
toria natural i—«Indoforido, vl»to quo 
a Inseripçfto para o* examo» no* 
o tinto» annoxo» ia onaorraram a 110 
do novombro, n lo aondo pormlttlda, 
depois d* oomeçado» ot naamo» oxa< 
me*.» 

K«tá nesta capital o ar, J, Verís-
simo Itlbulro, reportar do Mario ili 
Noticiai, do Ulo. 

Obrigado* * «ua vlillc. 

M aproMiiti 
notai d» Armada 
elouao», quo iwrvlmm 
ng l aaa i o da uvalUrUt. 

81 niarlãkolro* na-
aqui 

REVISTA 

Snglo-americana 
C o l o n l u a I n g l e z a a 

<A Anstralla, dl» Max O' Bell, é 
a terra legleza em quo mais se bebe. 
Alll, o beber é a panacéa contra os 
aborrecimentos da vida, e a behodlce 
6 om violo entranhado em quasi to-
das as classes da soclodade colonial. 

O anetraliano, seja qual fôr a sua 
posição Boctal, nfto tom vergonha de 
se embebedar. 

Eu vi homena que mal so podiam 
ter nas peruas, otitrarom no theatro 
ou no saião de concerto?, acompanhan-
do as mulheres e as filhas. Alguns fa-
zem barulho o Inoommodam os vizi-
nhos. Outros ficam-se a dormir, e sfto 
comparativamente Inoffooslvos. 

Na cidade do Vlctorla, tive uma vez 
precisão de procurar o mayor. Encon-
trei o borracho. Depois, dlrlgl-mo ao 
cartorlo de um tabellIAo. Achei o bor-
racho. Dahl fui falar ao diroctor do 
prinolpal banco. Tambom estava bor-
racho. O dono do hotel, onde en mo-
rava, aobava-se de cama, com dell-
rium tremem. A' noite, na minha con-
ferencla, a polida teve de pôr fóra da 
sala dons indivíduos que perturbavam 
o auditório, nas cadeira» de frente. 
Ura delles era um figurão multo con 
siderado na cidade, e o outro era o 
digno representante do districto no 
Parlamento. 

0 australiano, quando nfto está a 
beber, está a comer. 

Passa a maior parto do tempo á 
mesa. A's 7 horas da manhã, toma chá 
e pfto com manteiga. A'a 8 e mela, 
almoça oarne fria. costolletas ou bifes, 
ovos, presunto o chá A's 11 horas, to-
ma ura pequeno luncb do cerveja o 
biscoitos, ou de chá o pão oom man-
tolga, se é mulher. A' uma, ou uma e 
meia, janta, e manda vir outra vez o 
chá. A's tres, toma ohá com mais aí 
guraa cousa. 

Das seis á3 sote, todo australiano 
está comendo a sua refeição e toman 
do outra voz chá. 

So so delta tarde, ainda come nm 
poucochinho, ahi peias 10 horas. 

Em todas as n-folçOos appareca car 
no assada ou cozida, e também, qnasl 
sempre, na fôrma mais appetitosa do 
croquettes o gui-ados. 

A carne ó baratis^lma: não custa 
mais d<) dous a quatro pence por li-
bra. Osvegetaos sfto fervidos em agua, 
e servem-ai, como cm Inglaterra, sem 
outro conúnuento. A alfaua e o alpo 
comomse tonperados IÓ cum sal. Bm 
negocio do ojzirihs, o anglo saxfto está 
quaal tão ad- ant vlo como o coelho. 

ABSÍIU oorjo gosta do beber e co 
mor, o anefraliauo gosta lmmenso de 
so divertir. Não ha paiz no mundo 
ondo o povo freqoonto tanto e em ta-
manha ooneorreucla os tbeatros, os 
concertos, SB exposições e todos os lo-
garos do recreio. Não ha povo também 
que tenha tantos dias santos, nem so 
ciedade que dô mais jantares o bailes. 

Mas de todos os divertimentos 
aquelle por que o australiano tem 
mais paixfto, sfto as corridas do caval-
los. Na semana do Grande Prêmio, 
nfto so pem.a üetu se fala noutra cou-
sa, em Melbourno. 

Com isto, os australianos sfto Invo-
javelmento felizes. Vivem satisfeitos 
do si e de tudo quanto é da Anstra-
lla. Consideram se possnldoros do que 
ha do melhor na turra; o nfto se im-
portam nada com o qne se pessa no 
velho mundo, que para olles ó como 
se nfto existisse. 

Encontrara se nas colonias lnglozas 
aa mesmas poeuliarldades do caracter 
qne ee notam aos americanos o em 
ontros povos relativamente muito no-
vo»: nfto só a criancice e falta de res 
peito, como também a presutnpçfto e 
a petulancla. Cada colônia inglezi ó 
nma peqnnna sociedade de elogio mu 
tuo, com olumo dos vizinho», e Intel 
raraente persuadida da sua superiori-
dade. 

Bate exaggerado provlnclailsmo dos 
australianos procode do seu isolamen-
to o da sua completa Igoorancla do 
velho mundo. 

O verdadeiro austrsllanq tem mais 
prazer em ouvir os curiosos da sua 
terriuha do quo os' grandes oantores 
que alll vão, da Europa, de tempos a 
tempos. 

Ello, se o deixarem, contenta-se com 
os divertimentos do seu club, com ae 
festas das SUSB egrejas, com as suac 
reuniões soeiaos o políticas, em ento-
rna, cora as condas só da locali-
dade. 

No omtanto, a sociedade colonial 
n&o tora nada absolutaraento do ori-
ginal. 

O qne olla faz ó macaquear todas 
as pantomlmas, tolices o Imposturas 
do velho mundo britannlco. Nas grau 
des cidades da Austraila, onoontrel-me, 
em sociedade, com ranltas mulheres 
lindíssimas, de rostos meigos e fôrmas 
elegantes; mas sfto as mulheres mais 
frivolas que pôde haver. Nfto se oucu-
para senão de bailos, jantares, toi-
rfet, visitas o passeios. 

Não oonversam om nada quo Inte-
resse, eutretonha ou seja natural. 

O que ba de poior na Austrália ó 
a classe chamada trabalhadora. O 
operário australiano é um mandrlfto, 
amigo de beber, devota de Saota Se-
gunda-feira, ainda mais que o sou pri 
mo e collega logloz. Gasta tudo na 
pândega, o nfto faz caso nenhum do 
adeaotamento da terra. H' capas do 
largar o trabalho mais lucrativo, só 
>ara Ir vér umas corridas a cem mi-
lha* de distancia de soa oasa. 

Paa tudo a trouxo-mouxe, só para 
apanhar o aalarlo. 

Nunca aprende bem o offl lo, nem 
tem a menor Instruoção toehnlca. 

A pretençfto do* operário* a gover-
nar a Austraila A sublimemente rldl-
oula. 

O* tao* quo so dlaom operário* au* 
IralUne», foram, qoa»l todo*, para lá 
romettldo* pela* sociedade» do oml 
graçfto Inglesas a tfto os mesmo» quo 
obrigaram o governo • parar eom a 
emlgraçfto. Oomtudo, gib*tu-*e d» 
qua • Austrsll» 4 dulla», B o qua A 
qua alie* faaam T Vegetam oro Syduay 
• am Mtiboirn», emquanto a terra 
aati padlndo braços par* • cultiva 
ram. 

Ha multo* bravo* D*a eidadei, ma* 
•ratado» A* portas d** tavorun* 
&* atqulaa* da* ru»v. 

ros (qne, aliás, dfto pouoo lucro); por-
qno um homem, IA, pódo tomar oonts 
de mllhare* de earnelros, emquanto 
que a lavoura exlgo grande numero 
de trabalhadores 

So a Austraila fosso povoada de 
cultivadores Intelilgentes o laboriosos, 
podia vir a sor o cellolro do universo 

De longe em longe, vA so nma bolla 
fazonda que se fez o prosperou om 
poucos annos, 

E' quo pertence a algum tllemfto 
ou sueco. 

Perto das cidades, encontram-so mul-
tas hortos em oxoollento estado do 
Cultura: 

Nfto ha uma políegada de terreno 
quo nfto Esteja aproveitai». 

A um eanto da horta ostá uma cu-
bana onde mora o paciento e laborio-
so cbitn, qne o 'australiano despreza, 
mas qno dovia imitar. 0 chlm ó so 
brio, eccupa se tó do Seu trabalho e 
nfto faz greves. Vai seguindo sempre 
a sua rotina, possuo um eavallo e uma 
carroça, e todos os t>nnos remette 
para a sua patria um boccadinho de 
dinheiro, arranjado com multo traba-
lho e economia.» 

Amauhft completaremos a resenha 
do novo livro do Max 0'Sell, com os 
trechos relativos á África. 

Machlna vencendo com kllomotros 
por hora. 

A Companhia do Este, de França, 
poz om circulaçfto nra expresso trans-
pondo om monos de duas horas os 150 
kilomotros quo separara Paris do 
Relms. 

Já nos contentávamos quo a nossa 
Central arranjasse meios o modos de 
fazor 00 kilomotros por hora, daqui ao 
R io ! _ 

PALCOS 
E SALÕES 

A Commissfto de leitura d» Comé-
die-Française accoitou nma peça em 
tros actos, em verso, do Armand Sil-
vestre, intitulada: Tristan de LSonois. 

m 
• • 

O theatro do Bonlogno sur-Mer re-
presentou, com grando êxito, um dra 
ma em cinco a-'tos, Lt roturier de 
Pierrepont. O drama, ao qne parece, 
está hsbllmeiito desonvolvldo e põi om 
sccna o amor de ura plebeu qno tri-
umpha da vontade do um fidalgo—o 
que j á A velho, em theatro, como o 
azeite o viuagro nas tendas. 

• • . 
A companhia Carl Rosa representou, 

era Edlmburgo, uma nova opera, ./ca-
nte Dcaus, do compositor escoeez Mac 
Cnnn. O iibretto foi habilmente ti-
rado do celebro romance o Coração de 
Afodlothian, do Walter Scotc, cuja ac-
çfto so doseovolve ' na capital escoce-
za. O compositor seguiu as IdAas de 
Wagner < os córos não existem na 
sna partltu.r com excepção do um 
grande final. E' evidente qno grande 
parto do êxito deesa opera escoceza 
A devida ao patriotismo do pnbiico, 
mas parece que a mva obra tem real-
mente certo valor intrínseco. 

Será em breve reproaentada om 
Londres. 

• * 

O marquez do Lorne, genro da rai-
nha Vlctorla, terminou duas operas 
que serão representadas om Londres. 
Decididamente, o dilettantismo mnsii 
cal está fazendo progressos nas famí-
lias soberanas da Europa. 

• 

Segundo um jornal Italiano, o da-
funeto tzar da Rússia tocava trombo-
no eom u.ua o«pecie de paixfto. 

Singular instrumento foi olle es-
colher I 

• -
A fortuna do Vordl, o imraortal su-

ctor do Falstoff, 6 calculada em dez 
milhões do francos. 

O grando compositor declara no seu 
testamento quo os seus havnres cou 
tribuir&o para fazer a felicidade da-
quelles que o ajudaram a ganhal-os -
OB músicos e artistas lyrlces. 

Visto nfto ter filhos, fará construir 
nas suas propriedades um esplendido 
palácio, om fôrma de cruz latina, que 
poderá alojar umas duzontas pessoas 
dos dous sexos, o servirá de asylo 
aos músicos o artistas lyrlcos Italla 
nos, que so encontrarem sem meios 
no fim da sua carreira. A Installação 
será das mais confortáveis: luz ele-
ctrlca, bydrotherapia, caloriferos, etc. 
Haverá alll também todos os instru 
raontos do mueloa, entra os quaos, oln 
coenta planos o ruultos ovatus. 

Os asylados terão a seu dispór nine 
sala de musica com um poqueno pal-
co, e uma blbllothoea. Para as grsn-
(los reuniões haverá ura salfto orna-
mentado cora fresoos, representando 
acenas tiradas das obras de Verdi. 

Todas as plantas estão concluídas, 
o Verdi ospera assistir á abertura do 
seu asyio, a cuja oonstrueçfto vai pro-
ceder-su brevemente, com a maxltna 
activldade. 

» 
• • 

A' noticia que escrevemos sobre a 
reappariçfto do velho e glorioso aotor 
Taborda, no palco do theatro normal 
de LUbAa, touios a faior o addlta 
mento seguinte: 

O grande e popular artista desem-
penhou o famoso papel do Sgtnarollo, 
na oonhocida :omed;.a O m-dit-o á for 
ça, que o finado Castilho traiui lu o 
arraujou para portoguez. 

Taborda coota aotualmente 71 »n-
no* de edade o 48 anno* de vida ar-
tUtloa. 

Bm om dos lntervallos do eapecta 
eulo a qua nos t atamos referindo de 
novo, a Hocíedtdc Taltordt distribuiu 
oa aegulotos versos de D. João da 
Ciraara, oscrlpíoj oxpressam-Jnto par» 
aquolla noite t 

KsmlgalUon-se um satro: s curva qut ssiuls, 
Hnjol.o A Isl fatal, vai dtsenvsl.a um ponto 
O uuntro do ^ystema, liuau qua doma e gula. 
No lutlalto a (Irar, BiolsosUi som couto. 

Assim, a s i n s 4o ksrea, qns o corpo * vids sl-
Jf»»Si 

Ábrs-lks a morts sa dia ai portas ds luünlio 
M noa campas da Iss * osntrj ds um systsiat. 
Oriksslrs qss dsmsta am trlampksl lisnslto. 

Ts morrss'», Mollèrs. a vsfa 4 qss Is4a salils, 
•sal» • milairusa, u lafrlmas aslsai.» 

» • 41» * bumssldad» aliiii «»»» seta l l i t 

uo 14.* *4*m-** obrliadu* a 
I U * M M l a r m p»r« o* 

»*»'»» » 
alirlitu 

i frtss», 

Paginas estrangeiras 
— > 

(Traducçlo par» O Commtrcio) 

O s o o a a o o s 

Nfto flo prtdo entrár na Rússia «fim 
oncontrar uni còsádo. Hosrfe a f<lz do 
rio Amor ató á beira do mar Cáspio 

desde as margens do Pruth ató o 
Baltioo, uma linha do sentlneilas a 
cavallo ostá do guarda em volta das 
frontoiraa sem fim do império dos 
tzars. Pouco importa quo procuremos 
penetrar por torra oti pot mar no paiz 
mais vigiado quo ha no globo; encon-
traremos sorapro ossos cavallolros ar-
niatlo'3 do uma lança o avistal-os-omos 
muítaá vezes ainda ao longo da via 
forroa, om campo raso, nos pontos 
mais afastados do qualquor habitação. 

Ora mantôra-so Iramoveis na orla 
do uma floresta, ora preparara a sua 
rofolçfto, ora tralani dos sous «availos, 
ora fumam um cachimbo do madeira 
muito curto, mas, raudora multo em-
bóra de occupações, conservam-se som-
iro silenciosos. Não travam conversas 
larullientas, apCam do cavallo som 

qno so ouça o nletíor tinido de arraas. 
Costuma-se dizer no exorcito russo 
quo cem cosacos fazem menos hulha 
do que um dragfto. 

Por singular contrasto, ossos milita-
res de maneiras graves o mothodicas 
tornaram-so mostres na arte da gym-
nastica. Todo cosaco A pleador, do 
nascimento, quo oxocuts naturalmente 
prodígios como sc fosso educado em 
um circo. Mantcr-so do pfl cm um 
cavallo a galopo, disparar a toda a bri-
da e apanhar no sólo unia moeda, sem 
largar os eStribos, apoar no momento 
em que o animai choga doante de um 
obstáculo o pular para o sollim, onl-
quanto o transpõi, sfto brincadoiras 
do criança para um guorreiro nascido 
nos Btoppes. 

Esses cavallclros estupendos nfto 
usam esporas. Alóm do sabre, da lan-
ça o da carabiua, trazora um chicoto, 
não para corrigir cavallos extrema-
mente dooeis, mas para castigar os 
rebeldes recalcitrantes. O chicoto ó, 
cora ofTeito, nas mãos dollos, ura ins-
trumento do policia. 

Pódo-so á primeira vista contestar 
a utilidade dessas destrezas quo 80 
parocem mais cora exorcicios do hip-
podromo do quo com manobras de ea-
vallaria. Pareço, ontretanto, difflcil 
contestar os sorviços quo acrobatas 
montados em cavallos amestrados pó-
dom prestar, quando onviados om ex-
ploração. 

O cosaco quo sabo, no momonto 
opportuno, mantcr-so do pó no sollim, 
pôde interrogar do mais longo o ho-
rizonte do quo outro cavalloiro inca-
paz do executar osso oquilibrio pe-
rigoso. So ó nocessario osconder-se, o 
cavallo espera apenas ura signal do 
dono para doitar-se ao comprido o 
ofTorecor-lho, caso soja preciso, uma 
muralha, do traz da qual atirará, so 
a retirada so tornar irapossivcl. 

O cosaco ó o cfto do caça do exer-
cito. E' dotado do faro natural, quo 
lho pormitto desoourir os inimigos 
dissimulados atraz dos accidcntes de 
terreno, ondo ninguém suspeitaria da 
sua presonça. Esses oxploradores ou-
sados, que vieram ao mundo com ura 
instineto guerrilheiro, tóm o talento 
do so tornar invisíveis; sabem intro-
duzir-so entro as linhas do sentlneilas, 
roubar os carros do munições, fatigar 
dia o noito as tropas mais bom guar 
dadas. So um commandanto-chefo pre-
cisa enviar uma ordora a ura dos sous 
xubaitornos de quom está separado 
por longa distancia ou por obstáculos 
quasi insuperáveis, basta quo confio a 
carta a um cosaco para tor a certeza, 
de ante-mfto, do quo olla chegará ao 
sou destino. 

O celebro Stenka Razlno, cujas fa-
çanhas Mórimóo contou, possuía um 
chapoo de foltro mágico, do qual so 
servia, ora para voar no ar, ora para 
navogar na agua. Hoje, os cosacos do 
Don nfto conservaram o chapoo en-
cantado quo permittiu ao sou horoo 
realisar tantos milagres, mas substi-
tuíram vantajosamente osso taliaman 
pola lança. 

Nas grandes manobras do 1891, fo-
ram foitas curiosas experioncias na 
Poionia. Com lanças entrelaçadas, quo 
sorviam ao mesmo tompo do caixilho 

do apoio a uma peça do lona, do 
vola, construíram os cosacos do Don, 
era quarenta minutos, uma jangada. 
Sois lanças, cuja ponta estava guar-
necida do uma palheta de madeira, 
serviram de remos, o o armamento 
completo do vlnto cavalloiroB foi col-
locado nessa ombarcaçfto improvisada. 
O gcnoral quo nssistia a ossa opera-
ção tinha escolhido uni dos pontos cm 
quo a passagem do Vistula apresenta 
mais difilciildailcs. Apozar da rapidez 
da corronto o das manobras assás 
complicadas quo eram nocessarias para 
ovitar um banco do areia, os seis re-
madores chegaram sftos o salvos á ou-
tra margem, com o sou barco impro-
visado, era raonos de uma hora, depois 
do terem poreorrldo o trajocto do um 
klioraetro o raolo. Outras oxporlonolas 
foram tentadas dopolB o, graças ao 
novo methodo quo aoabava do sor 
inaugurado para atravossar os rios, 
n&o foi preciso mais do uma hora 
para quo dous esquadrões de cosacos 
passassem o Vistula, sem molharem as 
suas roupas o so aebassom promptos 
para montarem a cavallo, ao dosom-
barcarem na margem opposta. 

Tornou-so a achar, portanto, hojo, 
metade do chapeo do feltro mágico 
de 8tonka Razlno, a quo permltto an 
dar na agua. Quando a navegaçfto aérea 
tiver feito mais ulguns progressos, a 
outra motado do tallsman encantado 
nfto tardará por sua vez a sor recon-

Sulutado, o as lanças Borvlrfto de mol-

ura para auro-planoB quo transporta-
rftu OB oosaoos nos aros. 

Por ora, OSSUB armas para todo 
«orvlço sfto transformadas om Instru-
montos do agrloultura. Nu» manobra» 
do 1BU1, nxporlmontou-«o oom reuni-
do ompregal-us oomo cabos do foloo. 

Em vo» de arrastar atra» do *l uma 
fileira lutoriuliiavul do rurgon» ourro-
godo» do forragon», o» COSOOOH ar-
ranjam allniontaçfto para o» «ou» oa-
vai Io», oeldftodo Tono no* prado* que 
*0 encontram n» »mt pasnageiu. 

K»to preno»so aiimmurln tio abasto 
ulmento pAilo, em corta* uatavOo», *up-
prlmlr o prluelp»! olMtaeulu quo do-

bttetorá encolher em cadá regimento 
corto numero do homonB habilitados 
6 vida agrícola e mnnii-os com o»»a » 
arma do (krls fins, para quo um oxer-
oito do cavailelro», invadindo nm paiz 
inimigo, se encarregue do executar 
cita mesmo os trabalhos da ceifa do 
feno, à medida quo avançar, e nfto 
dolxo um pó do herva por toda parto 
por (jade tiver passado. Em uma pa-
lavra, nfto ha serviço quo nfto possa 
prestar a lança dessos Achlllos do Doa 
o do Ural; ó uma arma oncantada 
qtio tudo pôde, som ir, entretanto, ao 
ponto do curar as feridas que foz, 
pois abro golpes do que os vencidos 
não so restabelecem mais. 

Os cosacos, no qno parece, perde-
ram um pouco do antigo vigor. Exe-
cutam com monos animação exercí-
cios porígoso» do voltoio, dflpoia qua 
receiam estragai- uniformes quo Pfto 
obrigados a renovar á »ua custa ; es-
tão cgualmonto dispostos a poupar 
om 6X00380 cavallos quo lhe» perten-
cem j symptomo mais gravo: as balas 
das suas carabinas nfto chegam mais 
ao alvo com a precisão infalUvel qno 
tinham na epocha em que oa filhos 
da t!tirania vinham, por assim dizer, 
ao mundo cora ura fuzil na mfto. 

l ia aqdi Corto oxaggero. Um dos tí-
tulos do gloria da dynastla dos Ro-
raanoff ó tor transformado o* ooeacos 
em soldados disciplinados. Ninguém 
na Russlã ilove desejar que os des-
cendentes dos Zaporogue» tornem a 
pôr era vigor os costumes ultra-guer-
reiros de sous antepassados aquarto-
lados nas ilhas do Dnieper. O sr. Vi-
ctor Tissot doscreveu, na »ua obra 
»obro a Éusairt e os Russos, 08 costu-
mes desso singular claustro militar, 
ondo as horas quo nfto eram consar 
gradas ao exercido das armas so pas-
savam om coploBas orgias. As mulhe-
res nao oram admittidas nosso recin-
to cercado do estacai, ondo 08 guer-
reiros, carregados com 0 espolio con-
quistado aos tartaros ou aos tureos, 
celobravara as suas victorlas com 11-
bações abundantes o empregavam, 
quando era preciso, o mesmo proces-
so para so consolarem dos seus re-
vezes. 

Nao quer isto dizer que a mais 
bella metado do genero humano fl-
casso absolutamento proscripta dossa 
coramunidade de soldados, mas acha-
va-so deportada om uma das marpens 
do rio, com a qual a ilha, transfor-
mada om fortaleza, communicava, por 
uma ponto elevadiça.. Os Zaporogues 
nfto so contentavam com manifestar 
pouco gosto pela vida do familiá s 
professavam tão profundo despreza 
pelos trabalhos agrícolas, quo todo 
homora nccusado de ter tocado om 
uma rabiça de arado ora condomnado 
á pona do morto. 

Em torno do núcleo do guerreiros 
quo so tinham refugiado nas ilhas do 
Dniopor, para defender a patria o a 
religião orthodoxa, contra os conquis-
tadores tartaros ou turcos, agrnparam-
so, com o correr dos tempos, milha-
res do sorvos fugitivos, o as colonias 
do cosacos extonderam-so, pouco a 
pouco, pela-i margens do Don, do Vol-
ga o do Ural. 

Mais tarde, espalharam-se pelas mar-
gens do Kuban o do Torek, afim do 
deterem as Incursõos das tribus do 
Caucaso ; hojo, invadem o planalto do 
Pamir, a Transbaicalia, e fazem guar-
da nas /"inteiras da Mandohurla e da 
Coróa. 0 cosaco ó a Imagem viva da 
Rússia, cm marcha, cujo domínio au-
gmenta todos os dias. 

Cada uma dessas colonias, ou, an-
tes, dessos oxorcitos, para lhes dar a 
qualificação tradicional, tem physiono-
mia á parte. Os cosacos do Ural e do 
Oremburgo ficaram sendo communida-
des ossencialmento militares, e con-
servaram privilégios, de que se mos-
tram orgulhosos. 

A burocracia imperial tev® o bom-
senso do respeitar esses vestígios do 
tompo passado. Tendo o tzar Alexis 
Michailovitch Romanoff ooncedido ao 
exercito do Ural o direito de estabe-
loc«r uma tapagem, para impedir o 
peixe do subir o rio, alóm do territó-
rio marcado a essa oolonla de guer-
reiros, não cessou esta, ha dons sé-
culos e meio, de dar prova da sua 
gratidão á dynastia dos Romanoff, 
onviando, todos os anuos, á côrto, cer-
to numoro do solhas gigantoscas o uma 
provisão do caviar. 

Os cosacos do Torek e do Kuban, 
cujos vestuários circassianos dfto um 
cunho pittorosco ás escoltas do tzar, 
nas ruas de Potorsburgo, guardara re-
cordações, por domais recentes, dos 
sous combates, para torem tido tempo 
do renunciar aos coBtumos guerreiro» 
do seus avós. 

Pároco quo ó, sobretudo, no exer-
cito do Don, quo so manifesta uma 
prodilecção pronunciada polos traba-
lhos agrícolas. Sirallhante reviravolta 
merecia tanto mais sor mencionada, 
quanto ossa communldado representa 
córca da metade do effcotivo total dos 
contingentes fornecidos pelos cosacos. 
Dovorá fornecer, ora tompo de guer-
ra, sessenta o dous regimentos da 
cavallarla, sobro cento o cincoenta o 
cinco, o vinte dnas batorla» do artl-
lhoria montada, sobro trinta e oito. 

Essa transformação A, comtudo, pouco 
voroslrail. Os descendentes dos com-
panheiros do Chmlelnlckl, de Stenka 
Razino o do Mazeppa devem ostar 
tanto menos dispostos a prendorem-sa 
ao sólo, quanto nfto podem, om caso 
algutn, vir a sor proprietários, a titulo 
definitivo, do loto do quo tAra o goso. 

Segundo o costumo em vigor, ha 
tompos lmmemoiiue», uma nova re-
partição deve »or feita toda» as vezes 
qno a populaçfto angmentou suftleleiw 
tomonte para quo Boja necoMarlo r o * 
duzlr as eoncoBsõc» normaos de trinta 
hootaros, afim do garantir a cada ho-
mem, obrigado ao serviço militar, o 
mínimo do vlnto licotaro». Bm ve» de 
procurarem melhorar, eom trabalho* 
agrícolas a longo prazo, terra» quo 
lhos podem ser tirada» do dl» para • 
noito, o» eosaco» do Don oooupani-»», 
sobretudo, oom a crltte&o do» caval-
lo», quo A, na realidade, a unlea In-
du»;rla dessa região. 

1 farpei i M<i0atiw, 

nvlad/l 
'abllMM, 

Vol w 

Obra* Pabll . 
formar 4 Baeretarla 

4 taperlnfc 

. * <f- i 



HOTEL S. JOSE' 
I — RUA LIBERO BADARO' - • 

(Antiga 8. JotO 

P. D. lfasconcellos 
D l a r l n , I n c l u i n d o c n m a , H j O O O 

Este estabelecimento acha se montado em nm vasto prédio, com todas as 
aceommodaçOes precisas, e sob a gerencia do proprietário, que reside com famí-
lia no estabelecimento; garante o bom tratamento. 
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JOCKEY-CLUB 
Progmomi pari 134" corrida, i realisar-se DO dia 30 de tanto dt 1894 

no flippodromo 
1» P A H S O - C R I T E R I U M — Anlmao» de melo sanguo, de 8 annos de 

odado. nascido» noet." üaíado, cguas da mesma odado o prooedenoia 
u «nuas mcionaes da nn>snia edado que n&o tenham vlctorla em 
8. Paulo. — Prêmio* t OOÍM «o i> e 1Í04 ao 
—OlHtancia: I.0O8 metro* 

PROPRIETÁRIOS 

Coad. Guanabara 
» Marcial 

Dr. J . B. de Paula Souza 
S . Sauthlago 
Coud. Brasileira 

ANIMAES COR PESO 

1 Lodo üa toa lo . . 50 k i los . . 
a Cranla Alus&o... 4S » 
3 Vorbeua > 50 > . . 
4 Clementina Za l uo . . . . 60 » . . 
r> Tothyí. Ala,»o . . . 48 » . . 

» • f / V H E O — E X C E L S I O R — Animaes naclonaes de molo sangue o 
naclonaes som viotori.i. — I* re intoa > 7 U U . S a o 1.» e 
14(M ao ».«.—Dlntanela: 1.718 metroa 

1 Ibitina ' Gateado.. 54 kilos Coud. Guanabara 
a Marcial Rosllho... 66 > Marcial 
8 Guaraolaba Aluoõo. . . 51 > > Brasileira 
> Qasparinho Gatoado.. 54 > » > 

3 » P A . f t I S O — J O C K E Y - C L U B — H a n d l o a p outro 4? e 68 ki los .-Aul-
maos de qualquer paia quo tenham corrido em S. Paulo.— P r ê -
mios: 8 0 0 J ao 1° e IttOA a o %«.— IMatanclai 
l.OOO metro* 

1 Roso d'0r Alasfto.. . 51 klios Octavlano Franco 

3 Beeslna 67 Coud. Porvir 
8 Casulo » SI > > Marcial 
4 Naufrago Castanho . 5 4 » > Roso Noiro 
5 Santa F6 Za l n o . . . . 64 > Viilalba 

4 ' PARGO-PROQREDIOR—Animiea naolonans e extrangolros que ' 
tenham corrido em S. Paulo, sem ter ganho. — P r e m l o a t 
TOOJ ao 1.' e 140Í ao « . ' -DlaUnclat I.OIO 
metroa 

Magnífico 

L E I L Ã O 
D B 

Rxcelleot3a m o v e i s d e 
D B 

plano do Buclor 
MO (Loudon) 
ato* de uso domestlc 

Sábado, 29 do ooprente 
A't 11 lii hora» 

A1 rua Alegre da Lua 

s O U R O P R E T O 
Coioessioiarios—OLITEIBA, VASQDÍZ1C. 

i i . l 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Bento, 

P l a n o d a c i t r a c ç á o q u e s e v e r i f i c a r á 
de dezembro de I B 9 4 

n o d i a S O 

1/ serie da I.* 
1 prêmio 
I » 

17 » 
U70 « 

9700 

de 80:0001000 
de 
de 
de 
de 

6:0001000 
SOiOOOJ 
lOlOOOj 

ll 

a approxImaçOes ao 1." prêmio. . 
4 » ao a.« prêmio. . 

10 premloe ao num. da 1.» dezena. 

1:5 
351000 

76i i 

• m a o o A 
« T : 0 0 0 « 
OTiKOOA 
StiOOOJ 
a i o o o j 
SlOOOá 

I S O l O O O J 

(Euriptorio, d rua de 8. 
n. 25 B) 

Plenamente anotorUado pelo illmo. 
ar. A d ã o E g y r i l o d e 8 o u -

n , venderá peio que alcançar: 
Bôa mobília austrlaoa com 17 pe-

ças, bom piano do W l l n o n , gran-
de espelho quadrilongo, quadros, en-
feites, cortinas & phantaela, tapetes, 
ascarradelras, cadeiras estofadas de 
seda, dita ospreguiçadelra, ezcollontes 
leitos de vinhatioo para casados, cor-. 
tlnados o cúpulas, crladoa-mudos A \ 
Luiz XV, tollettoa de fog&o com pe-
dra e espelho, dito inglez, apparelhos 
do porcellana para os mesmos, com-1 
modas, guarda-vestidos de raiz de oleo, [ 

{oabldes, baldas para agua, tapotos, 

e t c ' , . . . Nesta loteria tira-se um só numero, qne é o do p r ê m i o m a i o r , 
BOa mesa elastica oom 6 taboas, PXtrahlndo-so dento todos os outros prêmios, por esta fôrma, 

gnwda lonça, guarda-comida oom téla, • S u p p o n h a m o s quo o numero 13.486 « o premiado oom a sor-
étagòres, mesas do intervallo, louças, ' jg p.an (|0 

diversas, j o i s e g u n d o s p r ê m i o s caberfto a todos os nnmoros qne 

Distribuição 65 •/< 

Esta loteria é a unioa que distribue em 
prêmios 65 °/0 ou seja B % mais do que o de-
terminado naa leis geraes. 

O sorteio terá logar no edlflclo da Camara Municipal, pelo apparelto 
e systema Vasqnoz, privilegiado pelo Governo Federal, por d e c r e t o nu -
mero IT44 do de agosto de 1S04. 

Explicações do sorteio: 

potelrss, frnotelras, talheres e bateria tonham os 4 algarismos da direita eguaes ao do prêmio maior. 
ao OOZlnna. O u I n i - x o l i - n a n p A i n l f » oitharAn n tnAnm na 

1 Poker Castanho. 61 
> Casulo Alas&o... 51 
a Jefferson Castanho. 56 
8 Vivandelra » 47 
4 Gasparlnho » 49 
6 Tarsntula AlasSo. . . 51 

kilos R . N . 
» Coud. Marcial 
> Luiz Netto Cililelra 
» J . Quatemozim Nogueira 
» Coud. Brasileira 
» * JosA Menino 

» • P A R B O - H I P P O O R O M O P A U L I S T A N O — Anlmaos naclonaes 
de 8 annos, éguas naclonaes de melo sangue e cava]Ios naclonaes 
sem vlctorla os te anno.—Premlosi TOO<5 ao l>e l 403 
ao Oistaucla i I.YI8 metros 

1 Loviathan Castanho. 52 kilos Coud. Aranha 
a Abaoté • 62 » D r Almeida Lima 
8 Salnt Rock » 60 Coud. Viilalba 
4 Vandinha Z a l n o . . . . 62 » » Oriento 

O » P A t t J S O - S U P P L E M e N T A a C J M 8 I N A Q Ã J - P r ê m i o s : 
T O O J a o 1° e I 4 I M a o 9 > . - D I « t i t n c l n : I . O t O 
m e t r o s 

1 Corytlba P re t o . . . . 49 
9 Atlante AUeao . . . 56 
8 D. Estella Zalno 47 
4 Mllano 63 
» Fulminante > 5:5 
6 Improver Castanho. 54 

klios Coul. Orlonto 
» > 1'urvlr 
» > Man-lal 
» • B-t i l In i 
» > • 
> » Santista 

O s ro r f a l t s » até sabbado, 29 do oorrento, ao molo-dia, enf c o r 
ta fechada. 

Os animaes inscriptos no 1.° paro» devor&o estar no prado &s 11,15 mi-
nutos, visto que o mesmo se rua iaará ao meio-dia cm ponto. 

O 1.» secretario, A . F O H M 

ChronlcH <lo T^rf Cluminenee, p r l m o r o n o tra-
balho di> dr. R<l. Cacliefo, ã venda na Seerotariu 
do Jo^koy-Club <!<• r«>»i'o. 

J O C K E Y - C L U B 

P r o j e t o d s S a a o r í p ç í o p a r a , a 1 . " c o r r i d a d s 1 3 9 5 , 

a r s a l i s a r - s a d o m i n g o , 6 d e J a n e i r o , n o H t p p o -

d r o m o P a u l i s t a n o . 

i® pareô—DKnUY-CLIJU—Animaes extrangeiros de 2 annos 
e nacionaes rle 3.—Prêmios : 700S ao e t lOS ao 
2>—Histancia: 1.0! o metros. 

2* pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio san-
gue e nacionaes sem victoria.—Prêmios: 700S ao 1." 
e 14()i ao2.*—Distancia: 1.815 metros. 

3® pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de aualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: 800$ a J 1.° e 1(>0S ao 2.»— 
Distancia: 1.609 metros. 

4® pareô—PR0GREDI0R—Animaes nacionaes e animaes ex-
trangeiros que tenham corrido em S Paulo, sem ter 
ganho. — Prêmios : 700$ ao 1.° e 140$ ao 2.®—Dis-
tancia: 1.610 metros. 

5o pareô—HIPP0DR0M0 PAULISTANO—Animaes nacionaes 
de 3 annos, éguas nacionaes de meio sangue que 
não tenham ganho nesta distancia e cavallos nacio-
naes sem victoria, este anno.—Prêmios: 700Í ao i .* 
e 1408 ao 2.'—Distancia: 1.715 metros, 

pareô—SUPPLEMENTAR—Animaes de qualquer paiz não 
inscriptos no pareô «Jockey-Club».—Prêmios: 7001 
ao 1.° e 110$ ao 2."—Distancia : 1.610 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 31 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

0 2.* SECRETARIO, A. Fomm. 

6' 

C h e g o u C h e g o u 

56.A—RUA |l DE NOVEMBRO—S6.A 
nova remessa de: 

Rrlns de Unho encorpados; 
D r l n s d e a l g o d ã o lisos, mesolados e listados; 
discados de algodão, largura 70 e lOOoent.; 
C l i l l a s a l I emAes , panno madapolam e cratone. 

Todo* este* artigos com cQres firmes. 

Meias pretas e de còr para homens, lenhoras e criançai • 
Além disto, 

Liquidaffto aanual de fazendas a roupas 
feitas 

Ao Cosmopolitano 
M - A - R B A U C B « O H M M B K O - J f t - é . 

Pedro &raeie Plílio 
• p c n i P T O R i o i 

R U A D B S . BENTO , 35 P 
PAULO «0-16 

le cozinha 

Em seguida ao lellAo 
de inoveis, seraá tombem 
vendldn a cana. 

Optlmo e seguro em-
prego de capital I 

Verdadeiro p re sente 
de (festas I 

V i n d a s e m leilão 
du magnífica casu de MO 
lida cnnKtruccAn, m I i » A 
rua Alegre d.a Luz, n I, 

Venda livre e desem-
baraçada de todo e qual-
quer ônus. | 

Chaves Leal j 
Auctorisado pelo proprietário, o II- ! 

lnstrlficimo sr. A d ã o R g y i l l o 
d o H o u z a , venderá cm publico 
leilão, a quem maior lanço offorecer, 
a casa acima mencionada, com seis 
grandes o ventiladas acommodaçfies, 
tendo em seguida um grando quin-
tal . 

SABBADO- 29 - SABBADO 
A't 11 1\2 horas 

E r a n e g u l t l a n o l e i l ã o 

i l u m o v e l N 

A' p u s Alegre da Lua 
n. t 

PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
I V o t n - O comprador dará um M-

gnsl do 20 %, o a oscriptura, dtnt:o 
de ft dias, terá lavrada. 

O s t e r c e i r o s p r ê m i o s caberão a todos os nnmeros qne 
tonham os 3 algarismos da direita egnaea aos do prêmio maior. 

O s q u a r t o s p r ê m i o s , a todos os nameros qne tenham os 2 
algarismos da direita egnaes aos do prêmio maior. 

O s d e m a i s p r ê m i o s , a todos oa nameros qne tenham a mes-
ma terminação do premiu maior. 

As approxImaçOes pertcnoerfto aos nnmeros anterior e posterior ao 
premiado com a sorte grande, e da mesma fôrma, aos anteriores e portdlo-
res aos premiados com os segundos prêmios. 

Exemplificamos para maior clareza : 

1'reinlo mnlor . , x . aOsOOOJOOO 

N. 12.435 

P R Ê M I O S D E 5 i 0 0 0 # 
NS. 02.435 E 22.435 

PRÊMIOS DE 500è000 

Magnifloo 

L E I L Ã O 
D B 

Variado sortimento de finas 

jóias de ouro com e sem bri-

lhantes, pérolas, esmeraldas, 

topaslos, saphyras, diamantes, 

amethistes e outras pedras fi-

nas, superiores relogios com 

correntes, pulseiras, broches e 

muitos outros objectos, pro-

duetos de cautelas vencidas 

não resgatadas da casa de 

penhores dos srs. MERLI-

NO & C. 
O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 
Escrlptorlo—Rua Direi-

ta, n. 4 4 
Devidamente auctorisado, 

Venderá 
Em leilão, a quem mais dèr, 

Sabbado, 29 do corrente 
A S 11 1/3 HORAS 

RU.l DO SEMINÁRIO, 14 

IMPORTANTE Lb 
J u d i c i a l 

De seccos e molhados, cofre de ferro e 
ufeneilioo de eeerípftorio e ar ma-m a i s 

z e m . 

f 

T d I a s a s j o l a s i e m a i s o b -
c i o » c o n s t a n t e s d a s 

• o g u t n l e a c a u t e l a s e 
c a r t õ e s s 

1127 040 1455 1542 1301 1480 
1173 703 1460 1544 1420 1500 

1110 723 1408 1547 1321 1613 
1108 011 1480 1567 1436 1521 
1007 1307 1401 lôf'8 1440 1523 
1007 1402 1400 1562 1444 1398 
1240 1411 1516 1504 1447 1585 
1232 1417 1518 1505 1403 1538 

1270 1418 1521 -4500 1464 1543 

1200 1420 1550 1560 1468 1515 

484 1424 1521 310 1485 1570 
531 1444 1520 1084 1401 1571 
656 1435 1527 1041 1410 1581 
625 1450 1530 1000 1460 1587 

1840 1007 1023 1634 1641 1492 

Números 00435 01435 03485 
01435 05435 06435 07435 
08135 09136 1 0 « 5 11485 
1 W 5 14438 16436 16435 
17435 18436 19435 20485 
Si 436 2S435 21436 25446 
20435 27436 18435 29435 

M O C I N H A 

i ce de fln»a, de b«m enropor-
Pi 

Precis» 
tament i. Para tratar, na rua JoHo Al-
fredo, n. 43. Profere rç allenji ou por-
tiagdo a, e qne i &u durma em casa. 

VELL4S DE CLIGIIY E APOLÍO 
Importado dirocta, a preços fem rl 
vai. 

K o v » I n d l n 
12 — RUA D* I-ONDiçÀO — 12 

.10 —28 

Approxlmaçòe* do 1.» prêmio de liKOOjOOO 
12.434 e 12.436 

Ap|)roximnçòea dos V.» prêmios de YiSOj 
02434 22434 

0243G 22430 

B S S S H A 
12411 12432 12433 12434 12435 
12430 12437 12438 1S489 12440 

Todos os nnmeros acahados em :tt i tâm 100.5. 
To i t o n ON ntinieròo «cabados cm !> lèm Víf<9. 
CHJEO pôde verce, uesto sorteio rahem premiados por epual todes as de-

zenac do milhar, todos os milhares, tofl&s as centenas e todas as dezenas 
alé'n das approx'tçaç0<w. 

O seguinte sorteio lern logar no <l'a IO de .!<•-
noiro do I89$(. 

O pngamento dos prêmios desta loteria 6 garantido por nma grande 
CBUÇAO IIO Thesoprp do Estado. 

Todfes as enõommepdas dò Interior devem ser dirigidas A 

AGENCIA OFFICIAL 
g » A - 3 R Ü A a ® © & TO^EMERO - 2 - A 

Endereço telographico: M e l l o Caixa do correio, n. 513 

S. PAULO 

| Havendo, entre a i cautelas descri 
tas, jóias de flno gosto o valor, qu 

' serio vendidas pelo que alcançarem 
em franco leilão. 

AVIKlO 
Os senhores mutuários po 

deráo resgatar ou reformar 

suas .cautelas ale á véspera 

do leilão, pagando os juros 

vencidos, na fôrma da lei. 

Sabbado, 29 do corrente 
A't 11 2; 2 Krra* 

K U A D O S E M I N A U I O , 1 4 

On«n de penliores 
PELO LEILOEIRO 3 - 3 

J . A . L E A L 

CASA DE v e u 
DB 

IgUNCXSGO JOSÉ 2APPI 
Importaçío dirocta de erystaep, por-

celannF, vidros o mais artlgts de 
pha-itnftla, 

Tt|. • 

Prrço firo 

« l e •» . J o . " 

S. PAULO 

»«» »» 
30 19 

BANHA AVESTRUZ 
Be^ommenda-se o contn-no desta ba 

nh i de I » qualidade. 

4 ' U U DE LUSO l 
F a b r i c a d e e u m u s p r i v i l e g i a d o s , p r e m i a d a s n u s 

e x p o s i ç õ e s d o i 
M i o d e J a n e i r o e B u e n o s - A I r e s 

Camas de forro e estrados de arame, podendo-se armar, doçarmar « 
esticar & vontade —Grande sortimentp de otunss hygionicss psra < " 
Pabricam-8'i assentos de arame para troly ou cargos, padioias para oonmiiir 
doentes « artigos para jardim. Paz se todo o serviço oom a maior presteza e 
promptldJo, e aocoitam-se encotumendas para o interior. 

FABRICA * DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 

C. P. CALAMASSI & C (8.Memb 

CARVÃO COKE 
O melhor e mais economico para ma-

chinas, fabricas, officinas e 
fogões domésticos 

Na Europa está tão generalisado o emprego deste combus-
tível, que chega a alcançar preços mais elevados do que o do 
carvão de pedra, que é perfeitamente substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo tempo uma economia considerável. 
Na capital e no interior, já está empregado em diversas fa-
bricas e officinas, dando plena satisfacção. Usado nos fogôpj 

TEPLITZ 
Agua mineral natural 

A m e l h o r d a s » g u a * d e m e s a * s a b o r o s a , r e -
f r i g e r a n t e e v n l u b r e . 

C h e g o u n o v a r e m e a p ^ ^ s l n a c r e d i t a d a a g n a 

A g e n t e s e m P a u l o : 

COMPANHIA LUPTON 
S Ã O P A 3 U J L - 0 , 2 A m ' < 5 S JE € A M J P 2 Í S A S 

domésticos, misturando-se com ü m pouco de lenha, dura 
mais e dá calpr mais {forte aos mesmos. 

Nas compfas de 10 toneladas para mais, faz-se uma re-
ducção no preço. 

se no 
R U A 15 DE NOVEMBRO, 3 

S O B R A D O 16-6. . . 

Aos srs. médicos 
Conoertam-se, limpam-se, amolam-se e nlckelam-se 

ferro cirúrgico, maddfas slectrlras, Inigadorrs, etc., ele. 
Os ar*, medieos do interior podem mandar os objectos qno 

oonestMf, > « v j | n i ç > M k correio «u estrada de frrro, qne n u 
de remetter, logb que fiquem promptos. 

Os srs. luadleos oeollstas, oner da «apitei. f W dp Interior, podem 
enviar nuas receitas, qne serão aviadas Mcrnpulosaratnto, para o qne- tenho 
nma bem montada ISW 4* optktk d—8 . . , 

todo e qnaiquer 

precisam 
Inonmbo 

D i a m a n t i n a 
FEpREIUA <WS SANTOS 

• . J P A V L O - » l l , Ü > i i a l » l r e l t i > , « < l - a . I » , % l l l ^ 

GRANDE DISTIlLARÍA 
• f lo Caetano 

L i c o r » » , c u * n * e , l l i m H i n i i i n i i i n f , i m o i i o s , v o r 
i l i u i i l b . l i H l e r 

" " " t S R i í » " " ' » 

BONFBTTI 
Nas officinas do J o r n a l d o P o v o de 

Piracicaba 
))' <>. . r • , j 

fabricam-se confottl em machlna especial.—Re-
oebem-se encommendas e faz-se remessa para 
o Interior do Bstodo, senf< os podidos dirigi-
dos por firmas commereíses conhecidas. 

Os cúnfettt fabricados rm nossas ofltcinas 
sAo todof de papel de <${w branca, azul, ama-
rejla, verde, vermelha, ruza o rosa. 

•IA têm em deposito 10 mil cartuchos. 
* 19—6 

ALFA!ATARIA OÂNOZA 

O leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 
BSCEIPTOKIO 

8 - A — n u a M a r e c h a l D e o d o r o — t - 1 

Com o competente alvará do meritlssimo dr. juiz d» direito da 1.* vara 
oommerclai e a roqnerlmonto dos syndicos na cesfdo do bens de F r a d e -
r l « ? o S c h u m a n n Ck C Í . , fari leilão e entregará a quem mala dér 
todas as mercadorias e utensílios existentes no srmazem da 

Rua Libero Badaró, 56 
( A W T I G A 8 . . I O » E ' ) 

Quinta-feira, ó de janeiro 
A M 1 1 

Mercadorias 
610 saccos do farinha de trigo. 

78 caixas de banha. 
143 saccos de assnear. 
Rolhas i m fardos, latas de phosphoros, balas de pspel para ombruWo, 

fumo em latas e sabfto em caixas. " 
Quantidade do gigos com vinho Uoecatel o caixas com vinho do Porto 

velho. Macon, Qravm-, Santerne, Pautllac, S. Sclve, ehampsgne, azeite, etif. 
Quantidade de barris com vinho, vinsgre, aguardente e vinho do Porte. 

Utensílios 
Dm grande cofre de ferro & prova de fogo, balança Howe, escrivaalnhs, 

mesa e prensa, carteiras, armario, cadeiras, tamboretes o miudeza* Se e»« 
crlptorio. 

X u d o p a r a » e r v e n d i d o p e l o m a i o r p r e ç o q u e 
a l c a n ç a r n o l e i l ã o , 

QUINTA-FEIRA, 3 DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA 
A ' s I I o 11V h o r a » 

56-Rua Libero Badarô-5ti 
1 
1 

(ANTIGA S JOBE') 

P E I . O L E I L O E I R O 

JVOC. C A M í 
27—29—80—1 e 3 

MARCA REGISTRADA 

Fiirticlpamofl «ns noflsos freiraezps, apreciadores 
V e n d o , qno teipoa rocebldo uma pequena lart da. 

E I C H E N B K R G & C. 
H i m d e K » t a ç f o , y . A 1Q-6 

Farinha de trigo 
| U O 

MOLINO DE CARCARÀNA 
Rosár io , Santa Fé 

Fenlx 0» saccos de 45 kilos 
Patent 0» • • 45 » 

Únicos depositários em S. Paulo 
Francisco de P. Silva Pereira & Filho. 

J R m J-OS3Ê J B O Í Í J I I F A C a O . 8 © 

marcas 

a o - o 

A' M B A D1DTEBPE 
EDUARDO , SILVA & O. 

Importadores de instrumentos de musloa 

I 
S 

3 . 10—19. 

POLYTHEAMA NACIONAL 

1VFBIZA BALL1STIE0B l 8. 
G r a n d e c o m p a n h i a e q v « » l r e d i r i g i d a p e l o c e l e -

b r e c i é w n I p g l e x 

S o b r a d o - P U A D I R Ê l T ^ i 

{froviêoriamemit) 

«Ã<2) PAVLO 
Cpmplvto sortlinaolo tf caslirtra 

m e a 

P. 
6 — S o b r a d o 

Cpmplvto sortlinaolp te oa 

Plí 
ohsviote, briga, ate., ate. 

16-10 

i a n o s 
G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Oim «spaolal fila pianos 
u « 

F R E D E R I C O J O A G H I M 
Rua de ôfto, ns. 30 e 34 

Chsrua a alteaHo M i a os «n>d»M faWkado» swmUIum ate Mra a 

V i' b e* n u d . í G a o h M o i m 
l l mPT* 

F B A j U 

Últimos e»pectaculo»! 

HOJE 8 A B B A D O , » e HOJE 
A O P O L Y T H E A M J U 

B S P S a X l I D S B O S S F I E € T A € ¥ L O 1 

Proèramma 
C O M P L E T A M E N T E V A R I A D O 

Wpwotendo snooes»!vãmente oa melhores trabalhos para todos 

B x e r e l e l o a e q ü e s t r e s , g y m n a a t i e o á e 
t i c o » . : . 

C a r a l l o i i p i f i n t a ^ w U M t 4 i * 

Notáveis actos de eqü 
T O N Y o r TOWT 

• S I M E S C O V A 

Novas Mo Soeias, á la CIRQOE 
• K e e a t H d M M e l o w n * H U « I B I » « m 

•tildadas. 
T a i l m o « « m n i l M r « | H « » « 1 f 
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w 1 V . M Á 
Encarrega-se de qualquer commissão para o estrangeiro, mediante modesta com-

missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pelas bôas e extensas relações commerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

3 6 — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 

MECHANICA Caixa do correio n. 51 80-34. . 

AOS SF DENTISTAS 
Na roa 16 de Novembro, 40, von-, 

<'>11-80, a preços resumidos o par» 11-< 
t u daçáo, grande quantidade de dor.toa 
i o a e aem genglva, Inferiores e tupo 
iloras, dos fabrloantes Whlte, Justl e 
Blbley, assim oomo botlrões de todos 
os fabricantes, ouro, platina, vuieanlío 
• todos os artigos concernentos & arte 
dentaria. 5 5 

CHA HTSON E PRETO 
Finittimoi, em 

C a i x a s , l a t a s e p a c o t e s 
POH ATACADO B A VAREJO 

NOVA ÍNDIA 
13 — B w da Fundição — 13 

80—'28 

PRODUGTOS PHA in 

iU 

m COS 
D G 

73 
V. WERNEGK & C. 

JF^uia. c i o s O u r i v e s — 7 3 
5S)E J A J I B X l t O 

Aoi RI. eonitraotons 
PEROBA 

A. Companhia Luplon acaba 
de receber uma grande quan-
tidade desta madeira, em vi-
ga e laboado, de todas as di-
mensões, que vende por pre-
ços muito em conta. i ü—0 

l f i n h o L é o n i 
~ * • ' . i > 

Indimernârol cclrtçu, A» «enborM fr»CM, »o« vnlhoi t 4i pcnioss 1eblmvl«,.por qa»e«qn»r molMtta. 
0 MO dwo vinho « rocoramendado por dlitlnctoi medico» na anemia, tísica pulmonar, rachltismo, doenças lympna-

tlcnfl, djrípepsias, vomltos, dlarrhéa, etc. , . , . , , 
Altaroonle noce««»rlo IU miei qoa aloitam, para fortalecol a», a i i criança! durante a dontlçío, para prevenir Iodos os tnãle» que «com-

punham A cvolaçSo dOB duntcs. - ,..,-T - - -
Pno« I,eme. Asa' M a * > B « J ! a A a Brs. Martins Costa, Joio Pliarro flablso, Marcoi Caralcanto, Brant 

, H U e S l H U U S m e n i C O l ,ea0 Bodré, I,als Parla, Cbipot Provou a Rodrlfuee Ltiaa (lauta da Faculdade d» Me 

dlolna da ® j^J'^,. j„||0 d„ Moura. c „ l P i nroít, Sllra Rabello, Moreira da ÇarralBo, Alfoni» Ramos, Cyprl.no Carneiro. Américo Brasl-
lelro Milho. Joaauim NoRiioIrn, Monteiro Manso, Vlctor Hedlnho, Jaclntbo Dtttra, Joló Dutra, Artliur «II»», Arthtir Rocha. Machado Portelle, Wer. 
ne-k Machado, l'«.» do Carvalho. Caralllo Ponsoca, Jolto Bant Anha, Antonlo P. Saldanha da riama, Eduardo da Bnrro», Jorra Franco, Bdmundo 
Xavier, Frnnco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Mnrtlas, Ferreira Villaça, Fellppe Meyor, Qenalno Maacobo, Alberto de Siqueira, Joaqnlm Mesquita, 

' Arsujo Freitas, Cupertlno DurUo, Artbar Bi, Eari>, etc. etc. 

de sulfato de quinlna.-Blaulfato de Qulnlna.-Chlorhydrato 
de quinlna.—Bromliydrato de qulnina.—Valorianato da qul-

Casa 
para grande fnmtlla 

Aluga-se na roa de S. Joaq-Mm, 
proximo i m a da Gloria, legar alto 
e multo arejado, com todss ns cem-
modidades. Trata ee no largo do The-
sonro, n. 6, loja. 6 - 5 

Réis 7$000 
Uma carroça de lenha ra-

chada . 

E m p r e z a d e S . Joaq .im.--
Ponto dos bonds — Teleplio-
ne, 572. 6 - 3 .. 

BANHA AVESTRUZ 
Aaalysada e approvada pola janta 

i«"h>glono da capltsl do Estado do 
Hlo-Qrande do Sul. ~ ' . . ." 

0 DR. OCTAVIO MENDES 
A d v o t n i d i ) 

Participa aos fon« amigos qqe, ten-
do deixado o cargo do juiz d>> direito 
da comarca do Sorocaba, abriu o seu 
eserlptorlo de advoiacla tosta capital, 
à rua Dirolta, n. 10-C, oudo sori en-
contrado diariamente das 11 horas da 
manhft &s 4 da tarde. 

Reuldenola, largo dos Gnayanazeo, 
20. 8 0 - 1 7 . . . 

Pastilhas comprimidas 
nlna.-Salicylato de^qulnina. ^^ „p<eia!Waío pola dl.tincta cias»» medica prova á evidoncia a sua superioridade sobra todas as outrss 

1 a a torna Indispensável a todo indhidno quo vinjft cru habita na palustro. 

J _ VspociQco contra KSXAQUBCAS, KKVRAt.OIAB, BnKOMATISMOS, ate., etc. 
i r a S T B i n a S o e a m i p y r i n a C«cl« p»»IIUia encurr» H ccnil|rr»mm«í do anllpyrlna chlmlc«mente pura. 

A anil. yrina, apeiar de comprimida, conserva intactas as suas propriedades therspoatlcas e .dissolve-se som a maxima rapldes possível, em coa-
tacto com o» líquidos. 

! Pelas su.-.s inslxnlOcantes dlmensScs (rada pastilha cJo excede o tamanho de ama plllnla) podem ser administradas As crianças. 
Cada caixa contém 24 pistilhas. 

J _ . — o n k l I i M o J n Unlco »ab!o medicinal e poderoso antl»eplloo conhecido. 
S a S B a O n e I C R f n ^ f O B e S U D i e n i a n O K, compo-l.,?-. doste eacellcnte preparado entram 

In t(0 de lchthj-ol e 1 fi|0 de blcblornroto do h\drargirlo. R' empregado com excedentes resultados no tratamento d.i» aíTecçrte» cutaneas parasi-
taria», em algnns eesemas. co psorlasi» o em outras molcstias externa».—Baeta attender.se para a composição do sabão de ichthyol e su-
blimado para julgar-au da» ruas grande» van'agon». 

Pastilhas de chiõrato de potássio e cocaina 
de potapjlo e fi millJgrawmna de cocaina. Rllan preenchera a contento todaB as i.ndicavOes do chlprato de potássio e da cocaina, no tratamento 

! das aífecvGps da bocca, pharynge, larynge, etc. 
j Kfio oinprogad.̂ s pelos mais distinetoi médicos, cora exceilenteí resultados, contra as dôrei de garganta, rouquidio, extlncçRo de TOS 
, pharyngite, l iryngite, oloerações, tuberculote, e'.c, 

I ETBSvS^ ^ ^ n m o r Q l E s t e eI ,x ,r r e o n e em si poderosas propriedades tônicas estomacaes. do qne resultam dnas 
C a B l A i r E»0&UIB l cS t#sa i Tanthpens: preparar o estomago para o trabalho das digestões e fornecer-lhe conjon-

| ctamente meios para fortalecer o organismo. Dahi a indicação do seu emprego era tedos os casos de: digestões difllceis, dyspepsias, gastralgias, 
; p©nia de appetito, vomitos, azias, embaraços gástricos, indigestões e nos demais casos em qne forem acoqselhadas ns preparações tônicas e es-
í omacaea, pois os resultados boneücos obtidos com este elixir garantem a sua efllcacia.—Dose: ura cálice pequeno ao almoço e outro ao jantar, 
i 

C h e g o u g r B n d e r e m e s -
, a a d e A T U M «Ii> l l l i n d a 

M a d e i r a e P O L V O d e 
a u p e r i o r < | u n l i d n d < > , p a -
r a M CM SM d e Q u e i r o z , 
V l i o u ék O . , n u r u u . I o A o 
A l f i r e d o , O l , e m f r e n t e 
a o M e r c a d o . 6—6 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni R̂ TeTntô tam̂ 1 -̂
phatiemo, oscrophulose, tieica pulmonar, bronchites chronicas, adenites, manifestações secundaria* e terciarias da syphiiis, rbeum&tismo, etc., etc. 

I í m n ffflo n A n l n n a l n « I a l a n n n Ea te í l co r contém o ferre sob a fôrma a mais absorvlvel possl-
L . I C O P a e p e p i o n a i o a e v e r r o vei e í » roals emeas de todas as preparações ferrugiaosaa. Dahi 

sna indicação nos casos de anemia, chlorose, cõres pallidas, disraenorrhéa, opilaçSo-chyluriu, etc., e nos demais casos em que forem aconselhada* 
í as preparações forruginosas. 

Licor de alcatrâo e eucalyptus 
da bexiga, tísica pulmonar e nos mais casos em que sSo aconselhados os preparados balsaraicos. 

Substituo com real vantagem as preparações similares extrangeiras, visto como è confeccionado com todo o rigor e pureza. 
• Dóse: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluidas em agua. 

j | M V 9 | S n n As Pastílbas •axativas de V. WERNECK sSo um medicamento que deve eer preferido a todos os eutros, pois 
| • • « • * « • I I W t f regularisara o ventre e nSo exigem dieta do naturexa »lguma, nem mudança nos hábitos ordinários da vida Modo 

UBftr: uma pastilha ao almoço e outra ao jantar. (Quart. e sab.) 

T E R R E N O S Á V E N D A 
': V _ •" if i i 

Magnífico eniprego de capital 
V ILLA BÜÇNO 

Estação de iaguary, linha Mogyana 
(Entroncamento do ramal do Amparo) 

Neste futuro-to bairro vendem-se terrenos a diversos preços. 
Informações com o enuenhi-lrojno mesmo logar. (sabb. 14—12) 

| Bictl£c&çEo dupla <?&atsar!sado» 

A M M M MERCANTIL G INDUSTRIAL DE S. PAULO 
Largo do Jardim, A-2 

Villa Industrial 
Tem funccionando em ena secçao Industrial poderosos apparelbos de 

rectificaçio de álcool, tornando-o completamente pnrlflcado com a graduação 
até de 41 graus C a r l l e r . 

Tem sempro em deposito álcool bruto do 30 a 89 graus e rectlflcado 
de 40 a 44 graus cobertos. 

P R E Ç O S n A Z O A V E I S (até l t ) 

ÍINBD OE CAJU 
d o p h a r m a c e u t i r o 

R. THEOPHILO — CEARÁ 
Re constituinte e depuratlvo sem rival. 
0 chefe de família que qnlzer evitar todos os males qoa produzem a 

Impureza do sangue, deve fazer sempre uso deste delioloso depuratlvo, to 
mando e dando a todas, as pessoas de soa família melo calloe, ao deitar e 
outro ao levantar, podendo fazer uso a qualquer hora do dia, num copo de 
agua, comp refresco. 

Homens, sras. e crianças de qnslquer edade devem tomar este magnIOoo 
vinho, pois além de depuratlvo é muito forüfleante, mas devem exigir que seja 
preparado pelo lllustrado pharmaccutlco e industrial sr. B. Theophilo, do 
Ceará. ' » 

Depositários em S. Paulo e Campinas: 
A n c l e r s o n , S o t t o M a i o r & G . 

— R U A . D O C O H U E R C I O — 4 « 
(4 . " e »abb.) 

FOLHETIM (186 

a. DE LA LANDELLE 

4 TOANÇA DO SARGENTO 
Romance mar í t imo 

VCBSlO Dl 

• a P i n h e i r o C h a g a s 

P A R T E I V 

A REVOLTA 

X V I I 

DKSPBDIDA9 

Mtdec prepara V8-B6 para Bahir; 
• o manos, queria faaer oa seus 
«•(brçoa Junto da auetoridade «srorooa j 
rpaiMma. 

—Talve» me recuaem eate 
favor, diaae Merval. Nesse caso 
encontrar-me-ei com Laviolaia 
na morada doa justoa. Diga-lhe 
lato, meu amigo. R, depois, faça 
oom oua eu n&o esteja sem no-
tlotaa delle. 

•TelasA da hora a hora, 
k «neote hretlo, qua subiu 

prlslo fluotuante. 
o aaealor para 

* de súbito 
<rmaa, 

X V I I I 

OFFIC1ABB E MARINHEIROS 

O rumor popular ia creBcen-
do. De todas as tavernas, de 
todas as ruas que est&o próxi-
mas do cáes sabiam, em chus-
ma, operários, marinheiros, mu 
lberes que soltavam gritos de 
alegria. A tia ISringuebale e a 
viuva Toiuon faziam se notar 
na primeira fileira; a menina 
Zephyrina desertara do seu bál-
cSo, o sr. Bucbard, sabindo da 
sua loja, regosijava se, na sua 
linguagem alsaciana, com o ex-
cellente emprego das economias 
de Bcbnoider. 

Corria o boato de que se con-
cedia perdão completo a Mer-
val. 

Um rapazito, morto de can-
çaço, parára á porta da viuva 
Totnon. Vinha de Paris a toda 
a brida e dissera, aem tomar 
o folego: 

—O sr. d'Héricourt obteve o 
perdlo; chega amanbK ou de-
pois I 

O rapoalto era o mais va-
lho dos netos de Urbano LaHl-
guo. \ 

Mas, pela aua parte, o prs\ 
falto marítimo reoahóra um daa 
paeho talegrapbl«o, e ambaroá-
r.t no sou aaoalar pára Ir alia 
mesmo a bordo do Álmlronl*. 

O povo ttoersMsntavaque, da-
•a dar M 

tiado um testemunho da sua alta 
estima, quizera informal-o da no-
ticia feliz que se eapalhára na 
cidade com a rapidez de um 
rastilho de polvora. 

O almirante prefeito ia effecti-
vamente dar a Merval um tes-
temunho da sua alta estima. 

Vinha dizer-lhe que a sua 
supplica ao poder moderador 
fòra indeferida. 

Vinha oxbortal o a morrer 
como um bravo, já que como 
bravo sempre vivéra; vinha sua-
visar por nobres palavras a 
amargura dos seus últimos mo-
mentos. 

O vice-almirante estava sin-
ceramente affiicto. 

Declarava altamente aos seus 
offlciaes que empregára todos 
os meios para salvar o joven 
primeiro tenente ; exprimia OB 
seus pezares com franqueza ca 
loroBa. 

Merval escutou cora fronte 
serena ; mostrou se sensível ás 
honrosas Byrapathlas do velho 
otiiclal do mar, do capltfto de 
mnr e guorrn Dubrouil e dos 
outros membros d>t comitiva do 
almirante. 

Madeo abafára um aurdo ge 
mldo a apurtára naa auaa ralos 
a mio do oondamoado & morta, 

rbano LarUcua votava por 

•Ul». 

ato murmurava sa 
ALÔ FCM BOM, um só ooao. 

Adriano teve a energia de 
suBtentar o cboque desse amor 
apaixonado que trasbordava. 

Com voz harmoniosa e terna, 
dizia á virgem affiicta: 

—Suzana, minha amiga, te 
nba coragem, em nome do ceo 

Suzana ficou Bilenciosa e cra-
vou nelle um olbar inflammado : 

—Por piedade, 8uzana, tor-
nou Merval com doçura, tenha 
força! eBtá outro a morrerI era 
meu irmão e o seu. 

A menina percebeu, emflm. 
—Serei digna de si, Adriano, 

disse ella com um esforço de 
amor; vamos I 

Madec obtivera o ultimo fa 
vor que se pudesse conceder 
ao condemnaao. 

Merval agradecia ao prefeito, 
que lhe permittia ir tornar a 
ver Nestor, e lhe dava, sob pa 
lavra, liberdade, por duas horas. 

Merval descou com o capi 
t io de mar a guerra Dubreuil 
para um escaler, onde entra 
ram também Urbano, Madec a 
Suaana. 

O vlcealmlrante, vendo Adrla 
no afaatar aa, voltou sa para os 
offlolaM da aua comitiva, a dia 
se, num tom doloroso: 

—Na verdade, meua sonho 
ras, aata desgraçado primeiro 
tenente era um bomam do grM' 
doeoraçlo. 

t O m ü t k ú * ) 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

Run da Quitanda, n. a 
8. PAUM) 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O PAQÜBTfl 

LAS PALMAS 
Sablri de Santos no dia 9 de 

janeiro para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
Bilhetes dc Ida e volta de 8.* clas-

se, f«-. « « O . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 
Para passage'is o mais Informações, 

com os agentes . 

A. Frederico Hchulzo 
A C , rua de S. Bento, 63, S. PAULO. 

O s c u r H o r s c h i t z nJfc C., 
praça da Republica, 41, BASTOS. 

Sbav Savill & Albion C.° 
(LIMITED) 

O P A Q U E T E I N G L E Z 

GOTHIC 
Capitão Kidier 

esperado no Blo de Janeira, do Nova 
Zelandla, em 9 d e J ane i r o , sa-
hlrá para 

LONDRES 
com escalas por 

T B N E R I F E o 
P U H O l i r i I 

depois da iudispensavel demora. 

Bilhetes de idn e vo l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 mezes, £ 4 K . 

Bsto paquete tem excellentes aoom-
modaçOcs para paseageiros do I .», a.* 
e 8.* classe. 

Todos os paquetes desta llnba silo 
(Iluminados a luz electrica. 

Para passagens e outras informações 
—com os Bgentos 

Wilson Sons ftC.°, Limited 
Btw do Commercio, 43—Sobrado 

8. PAULO 

P&eifte Stevn Nwgafion Gonpuj 

O PAQÜF.TK IHOL«X 

O r e l l a n a 
esperado no Bio de Janeiro, vindo do 
Blo da Prata, cm 31 do dezembro, sa-
hl r i para I J a b A n , L a l ' a l l c e 
(La Rochelle), l'lymouth e LI-
v e r p õ o l * depois da Indispensável 
demora. 

Estes vapores tocar&o de ,ofj. eln 
deanto no porto do L a I » i d i c e 
(La Rochelle), em logar de l í o r -
déus. 

Reducçfto nos proços passagens 
para Liverpool: 

1.0 classe, & 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta. £ . 30 e £ . 46. 
2.» classe. £ . 15. 
8 a dita, £ . 0. 
Padsagora para Paris, £ . 24.P.0 e 

£ . áo. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas ae classes. 
Os paquetes desta linha s&o lllaini-

nados a luz olectrica. 
Para passagens e outras Informações, 

cem os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
EUA DO COMMBRCIO, 43—Sobrado 

H. lkAULO 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Compaoj 
Hahlua* p a r u a Ruioi»< 

C L Y D E 
do R i o . no dia 1 de janeiro 

Magilalena 15 de janeiro, do Rio 

Vlagen* ^rupidu* 
Para LISBÕA i3 dias 

> ÕOUTHAMPTOK ( 0 > 

Para o ltlo •!•< P r » t « 

MAGDALENA 
do R i o , em 1 do janeiro, 

Danube 16 » > do Rio 
Para ptisoairers c outras Informa-

ções: no Klo, com o cr. Q. C. An-
derson, rua de 8. Pedro. 1; n a San-
tos, com os srs. Bolworthy, rülts & C. 
em 8. Paulo, na í ^ w a L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 o 48. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Florio e Rubaitino 

O VAPOR 

E I T E L L A 
8ahlr& de Bantos no dia St9 do cor-

rente para 

Q e n o v a e 

N á p o l e s 

O VAPOR 

In iz ia t iva 
Sahlri de Bantos no dia 30 do cor-

rente para 

TRIESTE 
directamente 

Para passagens, cargas • outraa laftffmaçOes, oom 

OS AGENTES: 

FRATELLI CRESTA 
» . Paulo—Rua de S. Bento, 48. 
Santos—Praça da Republica, 41. 6 - 6 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOR DH 1.* CLASSE 

Esperado brevemente, sahlri de S a n t o * , para 

no dia 7 de janeiro p. futuro. 

O VAPOR DH 1.' CLASSE 

Esperado brevemente, sahlrá da S a n t o s , para 

QENOVA e NÁPOLES 
no dia 17 de Janeiro p. faturo. 

Passagens do 8,' classe: 

R s . 6 0 $ 0 0 0 
Para ( B a r c e l o n a a M a r s o l l i a , oom transbordo em « « n o v a . 

A g o n i a s 

Soeiété Géoérale de Transports Mariti-

mes â rapenr de Marseüle 

O VAPOR 

BOURGOGNE 
esperado em S A N T O S , atâ ao dia 
18 do dezembro, sahiri, depois da In-
dispensável domora, para 

Marselha 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia forawe oonduoç&o gra-

ulta para bordo aos p«esa«elros de 
8. ' classe, com suas bagagens. 

Ag« ntes: 

KARL YALAIS & COMP. 
S . í » o U i o —rha José Bonifácio, 26. 
H a n t o w - r n a 16 de Novembro, 17 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPOM amaADOa ao BIO 

99 Havre a esc., Cordoba. 
00 Santos, Entella 
00 Blo i a Prata, Kquateur. 
80 8onthampton e eao., Llydr. 

'80 New York e esc., Catania. 
81 Banto», Berenice. 
81 Rio da Prata por Santos. Bourgogne. 
31 Havre e esc , Kntre-Biot. 
81 Rio da Prata, Orellana. 
31 Portos do Eul, Frrda. 
81 Hamburgo e oso., 1'atagonia. 
1 Santos, Trent. 
< Santos, Tijuca. 
2 New-Zoland, Qothic. 
4 Havre o esc, Colombia. 
B llambnrgo e es<'., Santo». 
6 Rio da Prata, <1 alicia. 
0 Rio da Prato, Bearn. 

10 Bantos, Lat Palmai. 

Real Companhia de Paquetes a Vapor 
DE 

S o u t h a m p t o n 
O PAQUETE 

T R E N T 
sabirA de SANTOS no dia 81 do cor-
rente pa-a 

Southampton e 
Antuérpia 

com rfoalas pela 

Bahia 
Maceió 

Las Palmas 
Lisbda 

e Vigo 
Para parsag^ns o mais Informações, 

trata-se cora os Agontes: 
em 8. Paulo : C i i s a L u p t o n ; 
em Campinas : O s n L n p t o n ; 
no Rio de Janeiro, com o sr. O. C. 
ANDER80N, rua General Câmara, n. 
2, e, t<m Santos, oom o srs. HOL-
WORTHY KLL18 A C., rua 8. Anto-
nlo n, 62. (sobrado). 

II—I T JPjjg ' ajBaaa—•e—at 

C08ai£HCI9 
C A M B I O 

8. Panlo, 20 de dezombro de 1884. 

Tabellas al&zadas hontem: 

R r l U w h i l i i n k 

a »> d. á vista 
Londres 10 3/4 10 9/16 
Paris 898 
Hamburpu 1.005 1.108 
ItaMa.. — 838 
Portugal — — 
New-York — 4.705 

C o m m e r c i o t; I n d u s t i - l a 

Londres 10 3/4 10 P/16 
Paris 887 808 
Hamburgo 1.095 1.108 
Portugal — 418 
B r a s i l i a u l s c b e I l a n U f o r 

D e u t a c b l » n d 
Berlim 1005 1.103 
Londres 10 3/4 10 D/10 
Paris 887 ¥97 
Itaila — 838 
New-York. . . . . . . — 4.705 
Portugal — 421 
Hespanhr. — 788 

t t a u c o d o S . * > a u l o 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Parla 885 807 
Itaila — 860 
Portugal — 480 

O movlmonto do transacçõe.* do nos-
so meresdo cambial foi pequeno du-
rante o dia do hontem. 

O cambio manteve se primeiro na 
taxa do 11, cahlndo depois uti l o 7/8 
o subindo outra vez a l i . 

Os cambistas pediam 23(000 pólos 
soberanos. 

Em Santos, o papel particular es-
teve sDcuessivamonto a 10 7/8 e 11 1/16. 

O nosso mercado de cambio fechou 
estável. 

COTAÇÕES 
A c ç Ã e s 

veod Comp. 
0 impanhlac: 

Paulista integ 2603 240» 
Idem com 80 % 7u$ 65} 
Uogyana, integrallsadas 820) 2141 
Mechanica Import I&X 1301 
Industrial de 8. Ps«do. — «01 
Telephonica 1101 1001 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1601 1401 
Com 20 y% 401 221 
Cart.comm 140Í 1803 
Com20 J í «Oi 22 
Lavradores 80$ 70» 
União do 8. Paulo 40$ 80| 

Idem da 3* emissão.., . 401 - j 
Coram, e l n d 3161 9101 
GonstruotoreAgr. . . . . — 401 
S. Paulo 110$ l o s i 

Letras hypatheeariaa 
Banco de O . R e a l . . . . 691 68) 
OnlBo 62* 60$ 
Inteud. Kun ldp 601 681 

Apólices 
DoRstsdo 1.000} 
Gfaes 1.025» 1.0001 

Debeatures 
Vlaçio Paulista. 601 — 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe-

bedoria de Rendas, de S i a 29 de de-
zembro : 

Café bom 14210 kUo 
Café esoolha |850 > 

S A H I D A S D E C A F É 
Para a Europa: ' 

Vapor al i . Antonina 14.611 
» fr. Villede Botario... 33.606 
» » Provence 1.980 
> al i . Cintra 80.081 
> » Buenot-Airet 1.000 
> lng. Lancelot 10.096 
» ltal. ilattto Bruno.. 2.488 
» fr. Paranaguá 94.678 
> ali. Amazonas 19.628 
» ltal. Solferino 600 
» hung. Bathori 23.416 
> ali . Bahia 39.180 
> ltal. Btura 1,760 
• a JU Umberlo 148 
> lng. üueen Victoria... 93.808 
> a l i . Ltiiabon 16.007 

118.888 

Para oa lriadoa-Unldoat 

Vapor lag. Birita a i .Bo« 

> • OmI«H 60.670 
» » Metiam Prlmi.. l i .697 
» » JianUüba 11.016 
» ali. BaUrnn. 18,»T7 
• In*, llotarih,. 6 . 6M 

B«wa M M f . f r m U k 9,000 
V»»or laR. UtuMbu «0,761 

VAPOR A SABIB DO BIO 

t f 

2? Hamburgo o ose., Lutabon. 
30 Lisboa e esc., Peninsular. 
30 S. Sebastitto o esc.. Emiliana. 
31 Bordeaux n oso. Kquateur. 
81 Trleste e esc., Iniiiativa. 
81 Liverpool e esc . Orellana. 
81 Gênova e esc, Bui America. 
31 Blo da Prata. dyde. 
81 Portoi do Norte, Manam. 
31 Portos do Sol, Itauna. 
1 Southampton ô esc.. Nile. 
1 Rio da I rata, Muadatena. 
1 Southampton e esc., Trent. 
1 Triesto o esc., Berenice. 
2 Notr-Orleans. Nanmyth. 
2 New-York, Frenhfield. 
2 New York o esc., Meridge. 
2 Londres e esc., Qothic. 
1 Gênova a Nápoles, 8. Oittardo. 
2 Marselha e eso., Bowrgogne. 
5 Gênova o Nápoles, Entella. 

VAPORES KSFKBAD06 KM SANTO* 

29 Europa, Parahyba. 
29 Europa, Corriente». 
20 Bio da Prata, Pnrtuguete Prince. 
29 Rio <la Prat8, Entella. 
80 Buenos Aires, Koeln. 
80 Rio da Praí*. Bourgogne. 
80 Rio da Prata, Ihmae Prince. 
80 New-York, Imperai Prmce. 
30 Trleste e esc.. Dtak. 
81 Rio Grande, Bifam. 
81 New-York, Afgan Prince. 

n n u A BAKB PB BAMOf 

29 Gênova e esc., Entella. 
30 Trleste e esc., Iniziativa. 
80 Marselha, Bourgogne. 
80 Trleste e esc., Berenice. 
81 Hambnrgo e esc., Tijuca. 
81 Anvera o esc, Trent. 
31 Gênova e Nápoles, S. Gottardo. 

7 Gênova e Nápoles, Pará. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SEBSJO DB 20 DE DEZKMUBO DE 1894 

Presidente, JuRo Cândido MartinB; se-
cretario, dr. José Aoyusto de Andra-
de ; deputado.--, ^aüíiiio ucsé de 
Sampaio o DomÍL^os Loureiro da 
Cruz. 

EXPEDIENTE 

Officio: 

Do dr. RuLISo Júnior, secretario in-
terino da Justiça, acompanhando có-
pia do contracto firmado pelo sr. Fran-
cisco Bastes, para so encarregar do 
serviço do gaz nss diversas reparti-
ções dopondti.toa daquolla Secretaria; 

Do presidente da Junta Commorcial 
do Estado do Piauliy, communRando 
ter recobido o olllcio que esta Junta 
enviou com a relação dos ntgociantes 
matriculados no 2.» semestro do oor-
reule anno.—inteirada. 
Riqurrimentos: 

De J . Macedo & C . , negociantes 
desta praça, para arrhivaraonto do seu 
distracto social.—Archlve-so. 

De Mareei Lachaud & C., A. Birle 
& C„ negotiantBs desta praça; Cam-
pus & França, da de Fortaleza, muni-
cípio do Ararnquara; e Amaro & Pom-
pela, da villa do, Lonçófs, para archi-
vamento dos eens contractos sociaes. 
—Arcbivem-sn. 

Do Judéfl & Psmplona e Queiroz 
Teixeira & Fernandes, negociantes es-
tabelucidus nesta capital, para archi-
vamonto dita escripturas de alteraçSo 
de si us contractos sociaes.—Archi-
vem-BO. 

De José Bianco & C., A. Birle di 
C., Queiroz Teixeira & Fernandes, 
do ta praça; e Campos & 'França, da 
de Fortaleza, município de Ar<traquara, 
para o registro de suas Urinas. — Re-
glstrem-se. 

De Martin Burchard, negociante des-
ta praça, para o registro do soa car-
ta de n;atricula concedida pela Junta 
Commercial da capital fcdoral, e para 
averbaçfto da deolaraç&o de tar subs-
tituído o seu nome Mattin por Marti-
nbo, conformo pnblicaç&o feita pela 
Imprensa desta capital. —Deferido. 

Da Companhia Snl-Braslloira, pelo 
seu presidente, para archivamento da 
certidão da seta da aBsembléa geral, 
realisada em 16 do corrente, em que 
foi deliberada a alteração dos estatu-
tos da mesma Companhia.—Archlve-Be, 

MANIFESTOS 

Continnaçto da carga do vapor alie-
mio Liuabon, procedente de Hambur-
go : 
120 vis. taboas, & C. DlstUlaçBo e 

Águas Mineraes. 
14 cxs. ácido acetico, a Anderson 

Sotto Maior & C. 

4 ditas arenqucB, a Max Leonhardt. 
5 ditas bacalhau, a V . Gonçalves 

Carmlllo. 
10 ditas velas, a R . Neves. 
3 ditas obras de ferro o aço, ao 

mesmo. 
8 ditas obras de vidro, CCC, & or-

dem. 
ditas ldem, a Otto Suhloembacb, 
dita colla, aomosmo. 
dita amobtras.idem. 
fds. rolhas. A, & ordem, 
cxs. obras de metal, idnm, Idem. 
br. oleo, ldem, Idem. 
cx. amos'ras, idem, idem. 

2 bres. ferragens, idem, Idem. 
1 enep. impressos, idem Idem. 

8 cxs. prodnotos chlmloos, idem, 
ldem. 

1 dita obras de madeira, ldem, idem. 
60 ditai cevada, a Roberto Welgauz. 
6 ditas balanças, a Heinretz A C , 
2 bres. ferragens, aos mesmos. 
1 ox. ldem, ldem. 
6 ditas obras de vidro, a Schan-

mann * Meissner. 
800 soa. arroz, P. J . AC, A ordem. 
100 cxs. bacalhau, idem, Idem. 

9 dltaa mladeaas, a Gustavo B*o-
khetuer. 

64 brc*. Idem, ao mesmo. 
8 cx». Idem, ldem. 
1 dita Idem, ldem. 
1 dita botões, a H. Burchard & C. 
1 dita papel, C, & ordem. 
4 ditas ldem, PC, idem. 
1 dita couro, RP, Idem. 
B ditas despertadores, a M. Grnm-

batib A C . 
1 dita couro M M, i ordem. 
1 dita Idem, a Rayael a Sohrelner, 
i dita pello, aos mesmos. 
9 ditas papo), S V, A ordem. i 
3 ditai Idem, Idem, liem. 
1 dita mlodHM, a Joio Flfoblw 

ebar. 
a ditai forratoni, ao m«imo. 
B ditai ldem, ldem. 
i dltaa tinta, Idem. 
9 ditas ehapeoi, • 0. Woltmaun * 

í 

J 
1 

k 

Pb iMr . 
9 djjaatíria madeira, A A > 
I dlla lobo. do borracha, Id.m, 
fl ditai artlBM «blwloM, W 

M M . 

ordiiB, 
dou, 
V ü , 

w m m m m 
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